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Telegramas por el calle. 
SERVICIO TE7.EGRAFIC© 
DKCi 
Piarlo d© la Marina, 
Al . DIARIO DE 1.A MARINA. 
HABANA-
De hoy 
M a d r i d 2 d de noviembre. 
C O N S E J O D E G U E R R A 
Eentro de breves días se celebrará 
ccrsejo de guerra para fallar la causa 
instruida al general Monet por abandono 
óe su brigada en Filipinas. 
H U E L G A 
Se han declarado en huelga en Sabadell 
cinco mil obreros. 
L O S P R E S U P U E S T O S 
El gobierno se propone plantear los 
presupuestos por autorización. 
L O S R E P U B L I C A N O S 
El viernes se reunirá la Asamblea de 
Ies elementos que se han adherido al pro-
grama político del Sr. Castelar expuesto 
©n su discurso del 5 de mayo. 
ES i o d i s o t o e l a i 
611 m s M i i o s y n i i s 
E n a n t e r i o r e s n ú m e r o s d e l D I A -
RIO D E LA M A R I N A , h e m o s e x -
pues to l a c u e s t i ó n de l a r eba j a en 
los derechos que p a ^ a n los a z ú c a -
res cubanos en los Es t ados U n i d o s 
ba jo e l p u n t o de v i s t a de los p r o -
d u c t o r e s y de l a c o n v e n i e n c i a de 
es te p a í s ; y v a m o s a h o r a á ex t r ac -
t a r de u n r a z o n a d o a r t í c u l o q u e p u 
b l i c ó ú l t i m a m e n t e e l E v e n i n g Pont, 
d e N u e v a Y o r k , lo que los a m e r i c a 
DOS o p i n a n sobre e l m i s m o a s u n t o . 
D i c e c o m o s i g u e el r e f e r i d o pe-
r i ó d i c o : 
" E n su DÚmero del 18 del ac tna l , 
el DIABIO DE LA MARINA , de la H a 
b a ñ a , eo refiere á ana c o m i a i ó n do ca-
bal leros cubanos que e s t á n v i s i t ando 
los Estados Unidos con el p r o p ó s i t o 
de promover la idea de que se c é l e b r e 
o n t ra tado de rec iprocidad, por el cual 
los a z ú c a r e s de Cuba e n t r a r í a n libre? 
de derechos en este p a í s . Dice nuestro 
colega bw b a ñ e r o , que los ci tados ca-
balleros han sido alentados por los 
fniembros de la C á m a r a de Comercio 
de Nueva Y o r k , varios banqueros ó 
indus t r ia les de diferentes partea de la 
U n i ó n , á perseverar en su p r ó p o s i t o , 
para cuya c o n a e c u o i ó n estaban d i s -
puestos á ayudarles . 
^ S i m u l t á n e a m e n t e con la no t i c i a de 
ia mis ión confiada á dichos cabal leros, 
hemos recibido el informe anua l del 
general Wi leon , comandante m i l i t a r 
de Matanzas y Santa C la ra , el que 
comprende un informe especial sobre 
las condiciones i n d u s t r i a l , e c o n ó m i c a 
y social de aquel la parte de la I s la . 
E l mencionado general aboga fuer te-
mente porque se haga a l g ú u ar reglo 
que permita la l ib re en t rada en los 
Estados Unidos de los a z ú c a r e s de 
Cuba, úuioa medida, en su concepto, 
que cecesita la is la para recobrar so 
pasada prosperidad. No duda el gene-
r a l W i l s o n que este asunto se d i s c u t í 
r á pronto en el Congreso y , por lo tan 
to , es ya t iempo de ver c u á l e s son los 
intereses que pudieran ser afectados 
por él y aver iguar si el Tesoro nacio-
nal e s t á en condiciones de poder hacer 
el sacrificio qo* e n t r a ñ a el renunciar 
á una de sus m á s p roduc t ivas fuentes 
de ingresos. 
" L a s importaciones anuales de a z ú -
cares de los Estados Unidos ascienden 
á n n promedio de l.GOÜ.üOO toneladap, 
enyos derechos suman p i ó x i m a m e n t e i 
55 millones de pesos; Cuba ha l legado 
á p roduci r algo m á s de un miHón de 
toneladas y e s t á en cond io ióu de a u -
mentar indefinidamente su p r o d u c c i ó n , 
con tal que se le ofrezca s n ü c i e n t e a l i -
ciente para h a c f i l o . 
<lPaede asegurarse con toda certe-
za, que la isla de Cuba e s t á en a p t i t u d 
de p roduc i r el la sola cuanto a z ú c a r se 
consuma en ios Estados Unidos , por 
ser iDinensa la e x t e n s i ó n de sus t e r r e -
nos, en que puede cu l t ivarse la c a ñ a y 
ni 
P í a n c i e c o Martors l l 
» CEKRAJfíRO M E C A N I C O 
Cotnrone y atina romauae, bLcu'as, et \ ^ a j E s de 
Lierro. Salad D. 3, al lado de la Plaza del Vapor. 
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•Wuevos i r o d e l o s e n 
Soi i íbreros , totas y capetas. 
S a y a s b l a n c a s a S 2 . ' 
C a m i s a s de hi lo á á S 2 - 7 5 . 
P a n t a l o n e s , c u b r e - c e r s e t s , v e s t i 
ditos p a r a r . i ñ c s , c a m i s i t a s , 
Citoe, í a l d e l l i r s e a y i r r i t a s . 
C o r s e t s , á $ 3 . 3 -SO. 4 - 2 5 , 5 
# o r medlicla á m á s p r e c i o , 
A b r i g o s C O L L E T , gran' s u r t i d o 
E e h a n rec ib ido m u c h a s no 
dades . 
Obispo 101 Teléfono 686 
« 1647 a20.2ü N 
r o p ó n -
•30 y 
t an p ron to como su p r o d u c c i ó n e s t é 
e s t imulada por l a s u p r e s i ó n del dere-
cho de 2 centavos, m á s ó menos, en l i -
b i a , que satisfacen en l a ac tua l idad 
los a z ú c a r e s cubanos, cuyos derechos 
exceden del costo de la e l a b o r a c i ó n , 
es casi seguro que mny poco t i empo 
n e c e s i t a r í a n los hacendados de aque-
lla is la para e l e v a r l a p r o d u c c i ó n bas-
ta el n ive l de nuestro consumo. 
' T r á t a s e pues de favorecer a l pro-
duc to r cubano, con una p r i m a e q u i v a -
lente, con cor ta diferencia, a.l costo del 
producto , la que e í i n i v a l d r í a oara él á 
una ganancia de ICO por 100, con no-
tab le per juicio para nuestra i n d u s t r i a 
azucarera. 
" A l general W i l s o n no se le escapan 
las consecuencias que pueda tener pa-
ra el Tesoro nacional la s u p r e s i ó n de 
esos derechos, n i la fuerte o p o s i c i ó n 
que se le ha de hacer en el p a í s ente-
ro; en sus cooclnsiones recomie i d ^ que 
se adopte un t é r m i n o medio, conce-
diendo á los a z ú c a r e s de Cuba, la ma-
yor reducc ión quz sea posible en los de-
rechos que satisfacen ac tua l m é a t e . 
" A n o t a m o s que la c o m i s i ó n que v i -
s i t ó al presidente Mac K i o l e y , ha sido 
m á s comedida en su p e t i c i ó n , pues p i -
d i ó ú n i c a m e n t e que s a t i r f j g ^ a ios 
a z ú c a r e s cubanos los mismos derechos 
que los de las A n t i l l a s inglesa", con 
las cuales acaba nuestro gobierno de 
concer tar un t ra tado de rec ip roc idad ; 
pero como las c l á u s u l a s de esos t r a t a -
dos no se han dado á conocer t o d a v í a , 
no se puede saber á pun to fijo q u é 
impor t anc i a t iene la p e t i c ó i de ¡OR 
productores cubanos, ni cuales han de 
ser sus ul ter iores resui tados para los 
ingresos del Tesoro. 
"Hemos dicho ya que los derechos 
que satisfacen los a z ú c a r e s impor tado* 
en los Estados Unidos ascienden á 55 
millones de pesos y suponiendo que la 
t o t a l i d a d de la p r o d u c c i ó n cubana go-
zara de f ranqu ic ia arancelar ia , con-
t i n u a r í a n los consumidores americanos 
pagando el a d ú c a r á los miemos pre-
cios que antes, y los 2 centavos en 
l i b r a que dejase de pe rc ib i r nues t ro 
Tesoro, i r í a n al bo ls i l lo del p roduc to r 
de Cuba. (1). 
" S i Cuba supl ie ra la m i t a d del azu-
zar que consumimos, s e r í a n entonces 
25 mil lones los que p o d r í a n r epa r t i r se 
entre los productores de aquel la is la y 
á medida que aumentase su produc-
c ión i r í a a c r e c e n t á n d o s e su ganancia ; 
tan p ron to como excediera su produc 
•. ión á nuestro consumo, e m p e z a r í a n á 
bajar los precios eo beneficio del con-
sumidor, siempre que no se organizara , 
io que ea muy probable , se haga, a l -
g ú n t r u s t potente, para sostener los 
precios a l tos . 
" L o s ingresos que p roporc iona al 
Tesoro la i m p o r t a c i ó n de a z ú c a r i r í a n 
d i sminuyendo de d í a en d í a , hasta des-
aparecer por completo, y hoy que t iene 
el gobierno mayor necesidad de d i -
nero para hacer frente al sostenimien-
to de un grande e j é r c i t o , una poderosa 
;iru)ada y mayor n ú m e r o de pensiones 
que serv i r á los i n v á l i d o s y famil ias de 
los muertos, no es posible que se des-
prenda de t a n cuantiosos ingresos. 
" H a y , por supuesto, var ios pun tos 
in termedios ent re los dos extremo8,que 
consisten en mantener los actuales de-
rechos ó supr imi r los por completo y 
no dudamos que el Congreso logre 
ar reglar este asunto de modo que que-
den satisfechas todas las partes, ev i -
tando á la vez salgan las t imados los 
intereses de los productores y consu-
midores na( ionales, 
" U n a vez ar reg lada la c u e s t i ó n de 
los derechos, es seguro que a f l u i r í a n á 
Cuba crecidos capitales americanos 
para ser inve r t idos en la i n d u s t r i a azu-
carera, pues d í g a s e lo que se quiera , 
n i n g ú n p a í s en el mundo r e ú n e las 
condiciones de aquel la i s la para la 
p r o d u c c i ó n del a z ú c a r bara to . 
" E s t a m b i é n probable que las refe-
ridas inversiones se h a r í a n en v i s t a de 
la p r ó x i m a a n e x i ó n de la is la de Cu-
ba, supuesto que la l ib re a d m i s i ó n de 
sus a z ú c a r e s , a l equiparar los con los 
de l í e b r a s k a , C a l i f o r n i a y L u i s i a n a , 
e q u i v a l d r í a á ana a n e x i ó n de f a d o , 
aunque no abier tamente declarada. 
" L a c u e s t i ó n de Cuba es hoy lá es-
pada de Danaocles suspendida sobre 
(1). Nos extraña sobremanera semejante 
aserción, que por segunda vez estampa el 
cologa oeo-yoikino, el que, lo mismo que 
nosotros, debería saber que en el precio que 
obtiene en plaza cualquier producto, siem-
pre está calculado el derecho que paga, y 
si no satisface ninguno, claro eátá que tam-
poco se incluye en el precio. 
¡A propósito son los refinadores america-
nos, El Trust el primero, para pagar al 
importador unos derechos que éste no hu-
biera satisfecho! 
(Nota de la R. del D. dé la M.) 
nues t ra cabeza y ia r e c o n s t i t u c i ó n del 
estado social, i n d u s t r i a l y p o i í t i o o 
de aquel la isla cons t i tuye uno de los 
problemas m á s complejos y delicados 
que t iene nuest ro gobierno que sola 
cionar . No es deseable n i conveniente 
para nosotros l a a n e x i ó n de CuOa en 
los actuales momentos,porque no esta-
mos preparados para af rontar el pel i -
gro que entrau<'5; poro corno hay mucho 
dinero i nvo luc r ado en ella, es proba-
ble qae se t r a b a j a r á fuor temfu te en 
W a s h i n g t o n para conseguir la ." 
oíflíííies k un 
eHÓosyi ameíicano, 
frtadviUo del "N.w York Herald" Nbre. 2Q) 
"Jaseph L , Hauoa ú ' t i m o c ó n s u l de 
los Estados U n i d o s en C á r d e n a s du-
ran te los cua t ro a ñ o s de guer ra y el 
ú l t i m o c ó n s u l t a m b i é n que a b a n d o n ó 
la is la cuando se r e t i r a r o n nuestros 
representantes, ha l legado aver á bor-
do del vapor Santiago d e s p u é s de ha-
ber vue l to á Cuba y haber r ecor r ido 
casi toda la isla á cabal lo . 
Eo estas e s e n r í d o n e s el Sr. Hauce 
ha hecho var ios descubr imientos que 
so han pasado por al to á otros i nves t i -
gadores. A c o n t i n u a c i ó n publ icamos 
a lgunas de sos declaraciones m á s i n -
teresantes: 
" L a o p i n i ó n p ú b l i c a en A m é r i c a es-
t á formada por las not icias qae se re-
ciben d*̂  ia Sabana . Adlí no se ve mas 
que u n lado del asunto, el de meaos 
impor t anc ia , exceptuando lo que se 
refiera á la a d m i n i s t r a c i ó n y comercio. 
Para comprender las ocupaciones i n -
dus t r ia les es necesario v i s i t a r los dis-
t r i t o s mineros y agr icu l to res . Los 
muelles y aduana de la Habana i n d i -
c a r á n u n buen aumento de prosperi-
dad , pero fuera de la c iudad es una 
cosa bien d i s t i n t a . 
" L a c a ñ a de a ? ú ^ i r escasea en las 
plantaciones.- E n las provincias de la 
Habana , Matanzas y Sta Clara se han 
des t ru ido mi l ingenios y toda la c a ñ a . 
El promedio de la maqu ina r i a des t ru i -
da en cada in í j en io asciende á 400 000 
pesos, haciendo ou to ta l de 400.000 000 
de pesos. La caña perd ida da un pro-
medio de 200 000 pesos ó sean 200 
mil lones de pesos. LÍH boyadad *s y 
aperos de labranza suman 80 000,000 
de pesos. 
Las p é r d i d a s totales sufr idas por 
loa ingenios en estas provincias alcan-
zan la suma de 680,000 000 de pesos, 
"LDR aventureros han c i rcu lado la 
especie de que los hacendados no tec-
dr á n adecuada p r o t e c c i ó n en Cuba, y 
en consecuencia nada se hace para re-
p l an t a r los campos quemados n i reem-
piazar la maqu ina r i a des t ru ida . Todo 
esto sucede á pesar de que hoy las me-
jores t ie r ras de la I s l a se pueden com-
prar muy bara tas . Fue ra de la H a -
bana se dep lora sobremanera la agi-
t a c i ó n p o l í t i c a que se mant iene en ia 
cap i t a l . Todo el que en la I s l a t iene 
propiedades desea que c o n t i n ú e la 
o c u p a c i ó n americana, ó cualquiera o t r a 
forma gobierno, bajo nuestra prc-
t e c c i ó p , que ofrezca e s t ab i l idad . No 
hay n i un solo ex t ran je ro en la I s l a de 
Cuba que no prefiera la a n e x i ó n á q u e 
la I s l a sea gobernada por los cubanos. 
Muchos cubanos piensan lo mismo; 
pero e s t á n reservados al ver que no 
hay medios de que se real icen sus es-
peranzas. 
"Se n e c e s i t a r í a mucho va lo r para de-
fendí r ahora la a n e x i ó n en Cuba, cuan-
do nuestro gobierno e s t á i n v i t a n d o á 
los jefes de las d i s t in t a s p rov inc ias á 
que e n v í e n sus informes respecto á l a 
r e t i r ada de las tropas americanas. N i 
un só lo soldado de nuest ro e j é r c i t o 
debe de ret i rarse de la I s l a . S e r í a u n 
d e a c i é d i t o para esta n a c i ó n si d e s p u é s 
de haber hecho sal i r á los e s p a ñ o l e s de 
ia is la, f u é r a m o s á e n t r e g á r s e l a hoy á 
loa ctjbanos, (me refiero á ios separa-
tistas.de la Habana) , sin m á s ap t i tudes 
para gobernarse á sí mismo qne las 
*que hoy peseen. A l g u n o s propie tar ios 
diceq que si nuestro e j é r c i t o se r e t i r a , 
l i q u i d a r á n sus negocios y s a l d r á n de 
la I s l a . 
" E l remedio: Que el Congreso for-
me en Cuba un gobierno p rov i s iona l 
por el t é r m i n o de cinco anos y que este 
gobierno insular tenga su asamblea 
legislstivA elegida por los habi tantes 
que tengan propiedades y ventajaa de 
e d u c a c i ó n y con poderos iguales á 
nuestra l eg i s la ta ra del Estado. E l go-
bi-rnador que sea nombrado por el 
Presidente bajo el consejo y consan-
t imien to del Senado y con ampl io po-
der de veto. Reservar para nuestro 
gobierno los derechos existentes en 
uues t i í o sistema federal; o rgan izar en 
cada provinc ia t r ibuna les que tengan 
la raispa j a r i a d i o o i ó a que nuestros 
t r ibuna les federales, y con t inuar nues-
t r a o c u p a c i ó n m i l i t a r formando una 
g u a r d i a r u r a l de hijos de! p a í s bajo el 
mando, de oficiales americanos. 
'•Hajy una cosa que me l l ama macho 
la a t e n c i ó n como abogado, y que ha 
de tener mucha m á s i m p o r t a n c i a que 
la que los hombres de ley parecen 
dar le . Yo oreo que es un asunto de 
mucha impor tanc ia el nombrar i n m e -
d ia tamente una c o m i s i ó n para r e v i s a r 
el C ó d i g o e s p a ñ o l que prevalece en 
Cuba . ' ' 
E L I N F O R M E C I V I L 
D E L 
GOBERNADOS GENERAL DE CUBA, 
GENERAL BROKS. 
i 
Henijos tenido el gusto de r ec ib i r un 
ejemplar de la Memor i a ó informe c i -
v i l , escrito por el general Brooke , go-
beruador general de la I s l a , y nos ap i e-
suramos á darle gracias por su a t e n -
c i ó n pues nos proporc iona a s í el medio 
de conocer esta interesante obra. 
E l i n f ó r m e o s muy extenso, abarcan-
do muchos y muy diversos asuntos su-
mamente impor tan tes y que nos p r o -
po-u-.ín'S& ¿st í idi-ar con el de ten imiento 
y cuidadosa a t e n c i ó n qne por sí se me-
recen. De momento solo podemos dar 
á nuestros lectores un resumen, con lo 
cual p o d r á n f á c i l m e n t e apreciar l a 
g r an can t idad de t rabajo qna d i cha 
Memor ia representa y p o d r á n as í mis-
mo j u z g a r de lo que ha hecho el pene-
ra l Brcoke duran te su permanencia, 
ent re nosotros. 
E l informe, consta de tres tomos muv 
bien impresos . y cuidadosamente pre-
parados para fac i l i ta r so estudio, 
c o n t i e m : 
Aparece en el p r imer vo lumen el 
I n f o r m e del general de d i v i s i ó n de 
e j é r c i t o John K , Brool ie . U . S, A . , Go-
bernador m i l i t a r ; I n fo rme del br iga-
dier de voluntar ios A d n a R. Chaffee, 
Jefe de Estado Mayor , y el del co-
mandante Edgar S, D u d l e y , de vo lun-
ta r ios , A u d i t o r de la d i v i s i ó n m i l i t a r 
do Cuba. 
El segundo vo lumen contiene el I n -
forme del D r . D o m i n g o M é n d e z Capo-
te, Secretario de Estado y Goberna-
c i ó r ; el del s e ñ o r Pablo Desvernine , 
secretario de Hacienda ; el I n fo rme del 
s e ñ o r G o n z á l e z Lanuza , secretario de 
J u s t i c i a é I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ; y el del 
s e ñ o r A d o l f o Saenz Y a ñ e z , secretario 
de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a , Comercio y 
Obras P ú b l i c a s . 
E l vo lumen tercero comprende el I n -
forme del b r igad ie r James H . W i l s o n , 
de vo lun ta r ios , comandante general 
del d i s t r i t o de m i l i t a r de Matanzas y 
S a n t a c l a r a ; el del b r igad ie r F i t z h o g h 
Lee, de vo lunta r ios , comandante gene-
ra l del d i s t r i t o m i l i t a r d é l a s provincias 
de la Habana y P inar del Río; el del 
b r igad ie r W i l l i a m L u d l o w , de volunta-
rios, comandante general del d i s t r i t o 
de la Habana; el del b r igadier Leonard 
W o o d , de vo lun ta r io s , comandante 
general del d i s t r i t o m i l i t a r de Santia-
go de Cuba y Puer to Pr inc ipe ; el del 
comandante T a r k e r H . Bi isa , del ejér-
ci to , Jefe del servicio de aduanas, d i -
v i s ión m i l i t a r de Cuba; el del coman-
dante E . T. L a d d , de vo lun ta r ios , te-
sor ro de la is la de Cuba, y el de E . 
G . Rathbone d i rec tor general de Co-
rreos ae la isla de Cuba. 
U G O E S í l A D E L f M M A A L 
E l Cabo, 21 noviembre.— L a mayor 
par te de los estudiantes de la escuela 
de T e o l o g í a en B u r g h ^rsdorp, se han 
un ido á los invasores desde que l a po-
b l a c i ó n fué ocupada. 
Las proclamas lanzadas en B l o e m -
fontein el martes 14 del ac tna l , decla-
ran que todo el G r i q u a l a n d occ iden ta l , 
á í s o e p c i ó n de K i m b e r l e y y M a f e k i n g , 
h a » sido anexionados al Es tado l i b r e 
de Orange. Las proclamas l l e v a n l a 
firma del p r e B Í d e a t e del v o i k ^ r a a d . 
E l " M i d l a n d N e w s " dice que M , 
V a u d e r w a l d t y M . Gob-^r, miembros 
de la asamblea del Cabo, ae h i n un ido 
á las fuerzas de los boers en Coles-
berg. 
E l • 'Standard et D i g i e r a N e w s " de 
P re to r i a , con fecha 13 de noviembre , 
niega la no t ic ia de que el gobierno del 
Transvaa l haya mandado des t ru i r las 
minas. M u y al con t ra r io , las exp lo ta , 
y todo el oro que se ext rae se emplea 
en los gastos de la g u e i r a , con la pro-
mesa de reembolsarlo cuando esta ter-
mine . 
Durban , 20 de noviembre.—S tecien-
tos boers procedentes de W t e n e n se 
han s i tuado el domingo 19 en una po-
s ic ión fuertemente a t r i n c h e r a d d e t r á í 
de las m o n t a ñ a s á trece mi i i a s al Sur 
ue EstcoUr. 
Se apoderaron de la finca Ta rne r , al 
noroeste de Mooi R ive r . 
E l mayor Torneycroof t , con una sec-
c ión de i n f i n t e r í a montada y carabi-
neros de E s U o u r t , a t a c ó á los boers, 
m a t á n d o l e s el comandante y dos hom 
brea m á s , L ^ bnern se han r e t i r ado , 
l l e v á n d o s e 200 cabezas de ganado de 
la finca T m n e r , 
C i r c u l a e! r nmor d^ qu » el grueso de 
las t rooas bo^rs al Sar de E s t c o u r t se 
ha b- t i d o • n n t i rada . 
D u r l i a n , 21 nvVfembre, tarde . — L i s 
c o m u í i i c ciuu' a cou E? toou i t e s t á n iu -
terrunapidats. 
Pretoria 21 de noiúembre.— BK conse-
j o de guerra dé l T i a n s v a a l ha rec ib ido 
un par te del general Joube r t redacta-
do en estos t é r m i n o s : 
" E l s á b a d o se oyeron detonaciones 
de a r t i l l e r í a gruesa en d i r e c c i ó n á 
Es tcour t . E l estruendo de fu s i l e r í a es 
considerable y c o n t i n ú a al sur de La-
d y s m i t h . L a g u a r n i c i ó n ha hecho una 
sal ida poco i m p o r t a n t e que hemos r e -
chazado. 
Esta tarde la a r t i l l e r í a gruesa del 
Transvaa l ha lanzado buena c a n t i d a d 
de granadas sobre la p o b l a c i ó n . " 
6 EN DROGUERIAS Y 
L A C U H A T I V A . V I O O H I Z A N T E Y B E C O N í 3 T I T D " 3 r E l ? T B 
s i ó n C r e o s o t a d a d e 
i-.ei slt a y d 7-1 N 
E l Cabo 20 ie noviembre. — El genera l 
C ron j e con 2 000 hombres ha l legado á 
Maft-king, No se sabe si esta plaza ha 
sido tomada por los boers; mas se dice 
qne estos ú : t i m o s han sufr ido grandes 
p é r d i d a s . 
Loa ingleses t u v i e r o n once muer tos 
y t r e in ta heridos. L')a boers su f r i e ron 
machas bajas, y unos cien fueron he-
chos prisioneros. 
Bopetown [Colonia del Cibn) 10 de no-
viembre.— A y e r los boera ocuparon á 
Oanipbel l p o b l a c i ó n s i tuada a l oeste 
de G r i g n a l a n d . 
Londres, 21 de noviembre—El Standard 
publica, el s iguiente par te de L a d y -
smi th , fechado el 19 íie noviembre: " L a 
l legada de una columna de refuerzo á 
Estcour t , ha modificado por completo 
loa . planes del enemigo. 151 genera l 
Joube r t se ha d i r i g i d o h>*ciael8ur , 
para imped i r la u n i ó n de dos cuerpos 
de fijéroitó i n g i ó s . 
U n par te de Pre to r i a anuncia la l le-
gada á esta cao i t a l , entre los pr is ione-
ros ingleses, del mayor Ha ldane y de 
los tenientes Broch ie y H a ü w e g . E l 
parte dice t a m O i é n que los ingleses «I 
domingo i n t e n t a r o n dos veces i n ú t i l -
mente de a r ro ja r un destacamento 
boer de una pos i c ión s i tuada en Ras-
t e m b u r g cerca de Mafek ing t ras ua em-
p e ñ a d o combate ." 
B e r l í n 2 d de nov iembre .—Li Gaceta 
de Colonia ha reci tado de su correspon-
sal en el Cabo ua cablegrama dic iendo 
que todo e s t á presto y organizado pa-
ra una r e v o ' u c i ó a cent ra ios ingleses. 
E l corresponsal a ñ a d e : " S i el mo-
v imien to estallf», tod>t la p o b l a c i ó n de 
or igen h o l a n d é s de la C lo-iia del Ca-
bo ae p a s a r á á los boera del T r a a s -
v a a ' . " 
Londres 2 ) de noviembre. — U n t e l e -
g rama de Orange R 'ver al Times f e -
chado eí l i de noviembre , dice qae los 
boers no i n t e n t a r á n una i n v a s i ó n seria 
hacia la Colonia del Cabo. El los de-
c la ran que sa p r o p ó s i t o es concen t ra r 
sus fuerzas en D o r ker Poor t , á fin de 
imped i r al general B u l l e r que e f e c t ú a 
un mov imien to de avance. 
En este momento hay en D o n k e r 
Po in t unos 0 000 boera. 
O F I C I A L E S R U S O 3 CON L O S B O E R S 
Londres, noviembre 22. —T&i corres-
ponsal del l o i d o n D x i l y M a i l en S i n 
Petersbnrg^, asegura que el teniente 
coronel G m e t z k i y el general Seletz, 
ambos o ti da lea ruso.s de g ran U r a * 
han pe/-ido «a ^ p a r n ^ ' ó ' a del servicie 
y p a r t i r á n el p r imero de d ic iembre 
para unirse a l general Jouber t . Go-
nr- í?ki pertenece á l a G u a r d i a I m p e -
r i a l y ea muy bien conocido en la bue-
na sociedad de San Petereburgo. Sa-
le tz e f tuv^ , an te r io rmente , mandando 
los h ú s a r OÍS de Groduo y se d i s t i n g u i ó 
en ia guerra ^urco-rnsa. 
U n hermano del coronel Schiel ha 
sal ido pas'f» el T r a n s v a a l ' para poner 
sus c o n o c í m i e a t o s profesionales á l a 
d i s p o s i c i ó n de los boers. E l pastor 
G u i l ot , de la colonia holandesa en 
esta c iodad; ae propone i r a l T r a n s -
vaal coa un hoa id ta l de c a m p a ñ a , de 
cu i r en t a C-ÍUI ÍS y loa módiooa y eufer-
m-ros necesarios. Sa han r eun ido con 
este fin cien m i l rublos, (unos cua ren t a 
y c inco m i l pesos.) 
ESPAÑA. 
D E S D E BARCELONA 
Barcelona 8 (11,10 noche ) 
T É R M I N O D E UN P L A Z O 
Hasta ahora no ha ocurrido ninguna no-
vedad en la población. 
¿ ¡os propis ta is fe m i 
j teiJ de eslsWeciiBiitüs 
Al contado y ¡1 plazos, se hacen toda cia-
se <te trabajos d i al 'oañilería, carpi i t e i í a 
y piatura. 
Direcoi^D A G ü A C A T E 86. 
54'3 
M . P o l a . 
alt a13-15N 
f u f í c i o n parh ¡h rmctie de noy 
/ " Í U K t H A M A 
A ia» 8*10. 
A ia.» 9' 1C; 
L a C h á v a l a 
El Traje de Boda 
A l a « I C I O : 
Cbatean Margaux 
I ^ = A C O N T E C I M I E i S T O A k T I S T I C O . - Se 
ba iraesf. rido para e) viernes rp-x mo )a pre«ODfa-
ción de notabie vu^it ista N l S ' U ÜL O R B E . 
A T R / C O M P A Ñ Í A D E G R A N O P E R A F R A N C E S A G r a n Tea t ro de T a c ó n . 
La ópera t-ii4 actos del maestro BUet, titulada 
C E. 1F41 
E Z A R Z U E L A 
T A N D A S 
Nov 
El doDiingo, mat iuée con rebaja de pre« 
cios. 
por eicelencla de las fuerzan nuiscular^, neryio^as 
Preventivo enérgico contra toda clase de flebim 
corazóB y del cerebro. Sostén de la vejez y el mis v é 
Millar^ de certificados acreditan m eficacia. 
D e T e s t a : f m M k s o i , S a r r a , L o b é y e s t w t e 
p'íviiî 'a ible á loa anémicos y 
de las fuerzas conocido. 
165? 
D I A R I O D E L A ' W ¿ R \ f < P . . ~ * ^ ' ) t r í l r e '9 ^ 1889 
voluDiaria-
tiendas 
D E N U N C I A D E L 
Los agentes ejecutivos han dirigido á los 
morosos el segundo requenraien-o. 
Fsta noche espira el plazo concedido por 
el ^fneral Despujols á los industriales p . ra 
que Daguen, s. no quieren queso les cierren 
' ^ l ^ ^ ^ o ^ de tiendas 
piensan presentarse al capitán general. 
L a r celera 9 (1 madrugada.) 
I M P R E S I O N E S 
Las impresiones son pesimistas. Aumen-
ta la resolución de resistir al pago el no se 
concede el concierto. 
Se b i fundado una nueva sociedad cata-
Janista, titulada Lo CrU de la Pnlr in. 
Borcelovo 9 (5 30 tarde.) 
T I E N D A S C E R R A D A S 
Ai amanecer del dia de h.>y la policía re-
cibió orden de llevar á cabo el ciene de 
28 tabernas. , 
L a noticia circuló con grao rapidez, e 
inmediatamente se cerraron 
mente varios establecimientos. 
A las orce una gran parte de las 
tenian cerrados los escaparates y las puer-
tas entornadas. 
Las restantes seguían como de ordina-
" L a s calles se han vi.sto durante el dia 
má^ animadas que de costumbre, pero rei-
nando el orden más completo. 
D E L E O D O 
DK. H A C I E N D A . 
Me aseguran que en la fiscalía do la An 
diencia acaba de recibirse un oficio d*1 de; 
legadode Hacienda pidiendo se proceda á 
la sumaria depuración de ios fundamentos 
en que se opoyan las afirmaciones del inciso 
cuarto del manifiesto suscrito por los comi-
sionados catalanes, y en elquo se habla de 
abusos y ocultaciones atribuidos á U s in-
vestigadores. 
El manifiesto exposición que publico 
gran parte de la pror sa, va firmado por los 
feñores Robert, Rusiñol, marqués de Cam-
po y Torres. 
V I S I T A D E N E G A D A 
Cuando anoche llegaron los diputados, el 
eeñor «aluquer fué á la cárcel con objeto 
de visitar á los presos. 
Gomó se lo denegara el permiso, por no 
ser hora señalada para la eomunicación, 
desde la cárcel m'sma telefoneó al capitán 
general, que confirmó la negativa. 
lü t <•(!')va 10 (12 45 madrugada.) 
COMUNICACIÓN R E S T R I N G I D A 
El general Despujols ha ordenado al di -
rector de la cárcel qae solo conceda á los 
industriales presos las horas de comunica-
ción seña adaR á los demás detenidos. 
En ellas podrán ser visitados por UB in-
dividuos de las familias, siempre que éstos 
sean padres, esposas ó hijos, y además una 
sola persona extraña qce podrá ser distinta 
cada dia. 
Salvo éstas lea queda prohibida toda 
otra clase de comunicación. 
A C E N T Ú A S E E L C I E R R E . 
Desde el anochecer nada ha cambiado 
en el aspecio de la población. 
Los agentes ejecutivos han continuado 
los requerimientos, en lo? que se han hecho 
acompañar de individuos de la Guardia c i -
vil. 
A las seis de la tarde se generaliza algo 
más el c'erre de tiendas. 
lista exactitud obedecía en parte á que 
diferentes comisiones de los gremios llega-
ban á los establecimientos abiertos pidien-
do á sus dueños que secundaran la conduc-
ta seguida por sus compañeros. 
Algunos se negaron á cerrar, pero otros 
obedecían. 
En la calle de Poniente se promovió uoa 
ligera algazara, sin embargo, fué fácilmen-
te apaciguada, restableciéndose á poco 
tiempo la calma, gracias á la intervención 
de la policía y de los municipales, eecunda-
dos por la Guardia civil. 
Los señores conde de Caspe, marqués de 
Comillas y gobernador militar, bao co fe-
renciado esta noche. 
Se ignora de lo que han tratado. 
Borvelona 10 (9 52 noche.) 
C I E R R E D E T I E N D A S . — L A S K S ÓN D E , 
A Y U N T A M I E N T O . — PR E C A U C K <NES 
— P A S E O M I L I T A R — A L A R M A E N L O S 
P U E B L O S . — A U G U R I O S P A R A I I O V . 
Esta mañana no se 
tiendas y otras muchas 
dio dia. 
E^ta tarde el cierre era casi general. 
Los pocos establecimientos que han per-
manecido abiertos tenían las puertas-en-
tornadas y cobiertos los f scaparates. 
Las callea han ofrecido el aspecto de los 
dias festivos. En los sitios póbhcos ha rei-
nado y reina bastante animación y la coo-
currencia es mayor que de ordinario. 
Solamenteise ven abiertos los restau-
rants, los cafés las boticas, y los estancos. 
L a sesión celebrada esta tarde por el 
Ayuntamiento ha carecido de inteiés. 
Durante la misma, la Guardia civil de 
caballería y de infantería, los municipales 
y la policía ocuparon las bocacalles próxi-
mas á las Casas Consistoriales. 
Desde la Rambla, esquina á la calle Fer-
nando, hasta la calle de Jaime i, se impe-
día la formación de grupos, lo cual dió or i -
gen á igeros altercados. 
El regimiento de dragones de Montosa 
ha dado un paseo militar por las afueras, 
regresando al aDoebecer, pasando por las 
principales vías. 
El orden hasta ahora ha sido completo, 
y la tranquilidad material casi absoluta. 
No puede decirse lo mismo de los pue-
blos cercanos, desde los cuales han hecho 
con frecuencia preguntas que denotaban 
cierto temor de que ocurriei ra algo en Bar-
Cel" n i . 
Esto obedece & que por dichos pueblos 
circularon absurdos rumores, que me abs-
tengo de comunicar. 
Se dice que raamiaa continuará eí cierre 
de tiendas, impidiéndose las transacciones 
en los establecimientos en que hoy se han 
hecho ventas. 
Se acentúa el rumor de que varios fabri-
cantes están dispuestos á pagar los jorna-
les á los obreros durante dos ó tres sema-
nas, evitando de esta manera el grave con-
flicto del hambre. 
Se da por cierto que mañana se suspen-
derán las faeaaa del Matadero y no se 
abrirán las panaderías. 
Parece que el capitán general lo tiene 
todo dispuesto para que los consumidores 
puedan proveerse ue los artículos de pri-
necesidad, caso de que surja el coa-
abrieron algunas 
se cerraron al mo-
do Campa, comisiones de las juntas directi-
vas de varios centros y asociaciones y bas-
tantes particulares. 
Al apearse en el andén fué saludado per 
una nutrida salva de aplausos entre la que 
se oían los gritos de "¡Viva el ministro ca-
talán!" "¡Viva el político honradol ¡Ca-
taluña v concierto!" 
Cn avud^nte del general Despujols salu-
dóen nombre de éste al exministro, y el 
eeñor Duran, á quien ofrecían los carruajes 
el gobernador, el presidente de la Dipo a-
cióo y el señor Robert, rehusando tales 
ofertas, se dirigió á su domicilio acompa-
ñado de su familia. 
Aunque como medida de precaución se 
babiau colocado algunas paiejas de la 
Guardia Civil en los alrededores de la es-
tación, no ha ocurrido incidente alguno. 
En los balcones de la redacción de La 
Ven de Cat'iíuttyn, engalanados con colga-
duras, está izaaa la bandera catalana. 
El marqués de Comillas ha celebrado hoy 
una conferencia o< n el capitán general. 
; Autorizados por el general üespujoís, 
los gremios celebrarán uaa reunión el lunes, 
con obieto de buscar una.solución al presen-
te cor Sicto. 
Se bi-iceo preparativos para dispensar 
mañana un entusiasta recibimiento al se-
ñor Sol y Ortega. 
La población ha presentado hoy el mis-
mo aspecto que ayer. 
El cierre de tiendas ha sido casi general. 
Los establecimientos de comestibles es-
tuvieron abiertos por la mañana^ cenándo-
se antes del mediodía. 
Los restaurants y la mayoría de los cafés 
han estado abiertos. 
Las panaderías, aunque han tenido ce-
rrados los escaparates y las puertas entrea-
biertas, han despachado. 
mera 
flicto. 
B a r a U n a 11 { X l W madrugada) 
EtS E L F O M E N T O D E L T R A B A J O NA-
C I O N A L — R E C I B I M I E N T O D E L SEÑOR 
D U R A N Y B á S . 
E l presidente del Fomento delTrabaio 
Nacional ha diebo quenada sabe respecto 
al cierre de fábricas. 
En dicha sociedad ee ha fiiadoun avi^o 
recomendando á los socios que 
E L M A Y O R DA V I S 
Se enenentra enfermo, annque no de 
cnidado, el mayor John G . ü ÍVÍS. Jefe 
de Sanidad del depar tamento de la Ha-
b a ñ a . 
Deseamos PO p r o n t o y t o t a l resta-
biec imiento . 
E S T A C I O N D E S O C O R R O 
L a E s t a c i ó n de Socorras establecida 
por el Gobierno i n t e r v e n t o r en la calle 
del Prado esquina á Dragones, se sn-
pr imi rá . en breve, t a l vez para el dia Io 
del p r ó x i m o mea de Dic iembre , 
D i c h a e s t a c i ó n r e p a r t í a d ia r iamen-
te cerca de qa io ien tas raciones á los 
pobres. 
D E L G O B I E R N O C I V I L 
Se ha t r a s l á d a d o al A l c a l d e M u n i c i -
pal de Cuines una ordeo de la Secreta-
r í a de Es tado y G o b e r n a c i ó n dispo-
niendo qne por aquel A v n n t a m i e n t o so 
baga en t rega del hospi ta l de Santa 
O r i s t i c a á l a J u n t a de Patronos del 
mismo. 
— D a n sido aprobadas las propues-
tas de vocales para las Jnn t a s locales 
de 1? e n s e ñ a n z a de San Fe l ipe y San 
N i c o l á s . 
— Don Frane ico Rosel l ha sido auto-
r izado para t r a s ladar desde Aiaeranes 
a! cementerio de O o ' ó n , los restos de 
su hermano D . E d u a r d o . 
L A S R O P A S E M P E Ñ A D A S Y D E V E N T A 
E l Gobernador M i l i t a r de esta plaza, 
general L u d l o w , ha dado ó r d e n e s al 
Jefe de San idad , mayor D a v i s , para 
que sean desinfectadas tod ta las ropas 
que se encuentren en las capas de p r é s -
tamos. 
E l mayor D a v i s ba dispuesto que d i -
chas ropas sean desinfectadas con gas 
formaldehido y desde ayer ha comenza 
do á prestar el c i t ado servicio una de 
las br igadas que manda el D r . L ó p e z 
( D . J o s é A . ) 
I M P O R T A N T E S P R O Y E C T O S 
Leemos en L a F ra fe rn idad E s p a ñ o l a , 
de P ina r del R i o , que la J u n t a de 
A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y Comercio de 
esa p rov inc i a t r a t ó en la ú l t i m a s e s i ó n 
que c e l e b r ó de var ios asuntos impor-
tantes, como son: l a i m p l a n t a c i ó n de 
de una Escuela de A r t e s y Oficios; la 
h a b i l i t a c i ó n de un puer to para el co-
mercio de a l t u r a ; cuyas mociones apc-
yadas por buenas razones, fueron to-
madas en debida c o n s i d e r a c i ó n por los 
concurrentes. 
M A C H E T E S Y A Z A D O N E S 
E l d í a 2 1 , por v í a de Fomento , l l egó 
á G ü i u i a de M i r a n d a , T r i n i d a d , una 
c o m i s i ó n amer icana con 400 machetes 
y 400 azadones para aquellos honrados 
y laboriosos campesinos. 
P i R l V T L E G I O 
L a S e c r e t a r í a de A g r f c u l t n r a , I n -
d o s t r i a y Comercio ha concedido á d o n 
J o s é M a r í a A m a g o p r i v i l e g i o para un 
apara to "Sembrador de c a ñ a A m a g o . " 
E L S E Ñ O R D E S P A I G N E 
Y a se encuent ra restablecido de la 
enfermedad que lo aquejaba, el s e ñ o r 
don Manue l D e s p a í g n e , Subsecretario 
de Estado y G o b e r n a c i ó D . 
Nos alegramos. 
P A R A L A S E S C U E L A S 
E l A y u n t a m i e n t o de C a i b a r i é n ha 
pedido á la S e c r e t a r í a de Hac ienda 
un c r é d i t o para mob i l i a r i o de escuelas; 
el de Sant iago de las Vegas ha solici-
tado la suma de 309 pesos C0 centa-
vos para el mismo servicio; y el de San 
J u a n y M a r t í n e z ha pedido fondos pa 
ra la c o n s t r u c c i ó n de una casa es 
cuela. 
D I E T A S C A R O E L A E I A S 
E l A y u n t a m i e n t o de Sabani l la del 
Comendador ha . so l i c i t ado de la Se-
c r e t a r í a de Hac ienda se le fac i l i te un 
c r é d i t o de 238 pesos 36 centavos pa-
ra pagar al de Alaeraues las dietas 
carcelarias qoe le adeoda. 
NÓMINAS 
E l Gobie rno C i v i l de Cuba ha remi-
t ido a la S e c r e t a r í a de Hac ienda las 
n ó m i n a s de i n s t r u c c i ó n de los A y u n -
tamientos de G iba ra , Sagna de T á 




al señor Dui án dos á la estación y Bas. 
También ha .dispuesto el señor Rü8Íñol 
poner colgaduras en los ba'.ccceb del Fr 
tiento. c. r t -
Barcetoun. 11 (9 noche) 
L l e g a d a de l s e ñ - r D u r a n y B a c , . . 
R e u m o n d e ^ o a g r e m i o s - C i e r r s 
de t i e n d a s . - A s p e c t o d é l a pobla-c i ó n . J ^ - ^ i a 
En el expreso ha llegado el señor Durán 
y Bas. 
En la estación le esperaban el obispo el 
gobernador, loa señores Robert y marqués 
L A C O N V E N C I Ó N M U N I C i l ' A L 
Por fa l t a de q u o r u m no c e l e b r ó ano-
che la s e s i ó n anunc iada la C o n v e n c i ó n 
M a n i c i p a l del P a r t i d o Nac iona l Cu-
bano. 
A las n u r v e y cua r to p a s ó l i s t a el 
Secretario Sr. P é r e z , resu l tando que 
h a b í a n asist ido á la r e u n i ó n 87 dele 
gados, fa l tando uno para comple ta r el 
n ú m e r o legal de delegados que se re-
quiere para cada s e s i ó n . 
H o y , á las ocho de la noche, se reu-
n i r á la C o n v e n c i ó n en los salones del 
"Spor t C l u b " para celebrar la s e s i ó n 
que no pudo efectuarse anoche. 
L a mesa supl ica á los s e ñ o r e s dele-
gados no dejen de as is t i r á la misma, 
donde se t r a t a r á n asuntos de impor-
tancia, 
D E P E N D I E N T E S D E A G E N C I A S 
D E MUDADAS 
Establec ida la hue lga de e s t a . c l a a » 
de obreros al nac imien to de su A-^o 
c iac ión t era m á s que probable esperar 
qne el resul tado s e r í a faneato para el 
logro de las petuiiones formuladas 
prematuramente por g rao n ú m e r o de 
sus asociados. A p sar de el 'o se son-
tuvo un me^; y si con a l g ú o s a c r i ü -io 
propio ó ayuda aje ia se n u b i e n pro-
h.ngado quince dias m á s , q u i z á s se 
hubiera obtenido el t r i u n f o , in ic iado 
ya con la a c e p t a c i ó n de las peticioups 
por catorce casas de las vpjnt^ y ocho 
que exis ten en eeta cap i t a l . Esto no 
obataote se o b t u v o la ventaja del au-
mento de sueldos, y aun cuando nada 
se c o n s i g u i ó de la d i s m i n u y ó i de las 
horas de t rabajo, é s t a ha de lograrse 
o t í c i a l m e n t e , porque el Mayor de psta 
c iudad ha de s e ñ a l a r l a s para loa do-
m á s gremios, y han de aplicarse por 
a u a ' o g í a .al nuestro . 
A h o r a b ien , que l a huelga no se hT-r 
ya ganado to ta lmente , no es r ^ z ó n 
bastante para dejar de asis t i r á las se-
siones de la A s o c i a c i ó n . E s necesario 
que comprendan sus miembros qoe 
•'No se g a n ó Z «mora en una hora*- v 
que la A s o c i a c i ó n , creada para fines 
laudables en al to grado, t iene necesi-
dad, hoy mág que nunca, dfd apoyo de 
todos para lograr á su t iempo el obje 
to qoe se propone. 
La J u n t a General ex t r ao rd ina r i a 
que d e b i ó celebrarse el domingo, se 
t r ans f i r i ó por f a l t a d o nú ñ e r o pv ra el 
dia 30 del corr iente á l a una d^ la t a r 
de, debiendo tener electo en s i l o 
nes del Centro Obre ro Vio-i te 51» 
Teniendo necesidad de tornar acuer-
dos que afectan á d i c h a . S o c i c l a d , sn 
plico á todo* sus m i e m b r o l l a m á s . 
pun tua l asistencia en dicho dia apro 
vechando la o p o r t u o i d a d de ser ese 
dia festivo, por d i s p o s i c i ó n del G -bier-
no de esta i s l a . 
H a b a n a noviembre de 28 I80Í) 
E l S í n d i c o . 
J , Ariahe. 
E L ^ P A S A J E D E L B U E N O S A I R E S 
M a ñ * n a , de uua á dos de l» t^ rde , 
l l e g a r á á este puer to proceden 'e del 
Mar i e l , el vapor e^pimol / Jé^a í , condu-
ciendo á su b o i d o o l pasaje de sf gunaa 
y tercera, que fueron trasladados á 
aquel Lazare to para c u m p l i r la cw -
rentena que le fué impuesta , 
E N E L D I Q U E . 
H o y e n t r a r á en el d ique con objeto 
de l i m p i a r sus fondos, el v a p i r <•< o 
americano C^Z/reí/í?, por lo cual ivn ef*c-
t u a r á su sal ida hasta h l y á ^ n l i m a 
hora. 
NO TIA Y O P E R A C I O N E S . 
Hab iendo sido declarado p o r ebG^»-
bieruo i n t e i ventor , fes t ivo e l ' d í a 30 
del ac tua l , m a ñ a n a no se ef^fcaaran 
operaciones en la L o n j a de V í v e r e s n i 
en la Bolsa . 
P A S A J E E O S D S T I K G U I D O S . 
A bordo del vapor americano E<>va 
na, r e g r ^ e ó esta n u ñ i n a de su vi i \ je á 
los Es tado- . ü o i d o s . aeempf i i vdo d e í - u 
f ami l i a , el D i r ec to r General d » C o m u -
nicaciones en esta is la , M r . G, R a t h 
bone. 
Recibido hoy 
Calzado de h orina C u b a n a , 
Corte M a d r i l e ñ o 
Piel efe fíasin, Ttongola g l a s é 
!/ necerro seda. 
B O T I N E S d e charol seda y g l a s é . 
Morco extra de P. C O R T E S Y Cp. 
C I U D A D E L A y de l a 
F d b r i c a E X C L U S I V E D fot 
E L P A S E O , H a va n a . 
l ímtimH G J O R para acabar con 
toda clase de insectos, 
L P A S E O 
U D l s p o 
c ; m i r . 513 
78 » 1 O; 
esta r i ca p rov inc i a , el ac t ivo é i n t e l i -
gente s e ñ o r D . Sandr ino , qu ien es 
gerente de la casa de D . Sandr ino & 
C» de N e w Y o r k . 
A l a vez viene con el p r o p ó s i t o de 
compra r caobas y gnayaoaa para i n -
mediatos embarques. 
Cada vez oue damos una no t i c i a de 
esta na tura leza sentimos verdadera sa-
t i s f a c c i ó n , porque la r e c o n s t r u c c i ó n del 
pais depende de que vengan personas 
como el s e ñ o r Sandr ino , que o rgan icen 
empresas y t r a i g a n capitales. E l o rden 
y la paz que reina en la I s l a , y el deseo 
de t r aba jo , son g a r a n t í a de nues t ro 
bienestar y progreso. 
Departamento de Agricultura de los 
•E. U. de América. 
W B A T H B R B t J R E J A . U " 
Fstaoión Osntral déla Sección de las 
AntUlas y S. Amérioa. 
Ob.í*Tv»oione» del 28 al 29 de Nbre. ¿e 189'1. 
Hora* 
7̂  p m.. 


















Ternperamr» másima ai aire libre—25° 
I lem cimiina idnoi 20. 
Lilnvla n a t d ^ a n 2 4 hora» l'O mim. 
Crónica General 
E n el vapor que e n t r ó hoy, proce-
dente de N u e v a Y o r k , ha regresado á. 
esta c i u d a d el d i s t i n g u i d o gerente de 
la i m p o r t a n t e casa i m p o r t a d o r a de 
calzado de Pons y C o m p a ñ í i , don F r a n -
cisco M , Pons. 
So es tancia veran iega en los Estados 
Un idos h,* resul tado de g r an u t i l i d a d 
para los intereses de l a casa que ge-
renta , habiendo v i s i t ado las m á s cono-
< idas fabricas de calzado de C a l i f o r n i a 
y o t ros puntos de la g ran r e p ú b l i c a 
del N n r t e . 
Rec iba .nues t ra b ienven ida . 
L ^ Sociedad E c o n ó m i c a de A m i g o s 
del P a í s de la Elabaoa c e l e b r a r á j u n t * 
general o r d i n a r i i en el local de la Cor-
p o r a c i ó n Dragones 62, á las ocho de la 
noche de hoy, con la s igu ien te orden 
del d i » : 
1° Despacho o r d i n a r i o . 
2o In fo rmes sobre p r i v i l e g i o s ; á. car-
<ro d e d o » ponentes A m i g o s V í d ó s o l a , 
Tbevf», Arnzarena , G a r r i d o , etc. 
3° In fo rmes sobre asuntos de Caza 
Pes<ía dtd D r . V i l a r ó , 
4" I n fo rmes sobre asuntos v a r i o s . 
5" A d m i s i ó n de socios. 
M i i u e i i t i » ü n r i t i m o 
T a m b é a á bordo del vapor R a m n a , 
' l ^ g ó esta m a ñ a n a procedente de New 
Y o r k , la s e ñ a r a Marquesa de a lv al 
P r o c l a m a c i ó n . 
S an bienvenidos. 
P L A G A E X T I N G U I D A . 
E l Gobernador C i v i l de Pinar de 
K ' O ha informado al Secretario al Se-
cre tar io de A g r i c u l t u r a , I n i u n n a y 
Comercio que ha sido e x t i n g u i d a la 
plaga de insectos que i n v a d i ó los pra-
dos v s i e r o ó r a s del t é r m i n o rannicipai 
de Guayaba l , con los procedimientos 
indicados por el Servicio A g r o n ó m i c o 
de aquel la p rov inc ia . 
E S C U E L A 
Se ha dispuesto la i n m e d i a t a crea* 
c ión de u n a escuela m i x t a en el b a r r i o 
Yab í í , t é r m i n o de San D i e g o de l 
V a l l e , 
DÉFICITS 
L a S e c r e t a r í a de Hac ienda ha rec i -
bido los estados de los dé f i c i t s que les 
resol ta á los A y u n t a m i e n t o s d é San 
J.>?é de los Ramos y Cnevi tas , ascen-
dentes á 1.0G4 pesos 67 centavos el p r i -
mero, y 1.100 pesos el segundo. 
E N B A R A C O A 
E l Gobernador C i v i l de Sant iago de 
Cuba ha d i r i g i d o una c o m u n i ^ a c i ó i á 
la S e c r e t a r í a de Estado y G o b e r n a c i ó n 
m a n i f e s t á n d o l e que, á consecuencia de 
las l l u v i a s constantes en el t é r m i n o 
mun ic ipa l de Baracoa desde el 16 del 
raes de octubre ú l t i m o , todos los rios se 
desbordaron causando d a ñ o s de g r an 
c o n s i d e r a c i ó n en los platanales, cacao-
tales y plantaciones de frutos menores, 
l a m e n t á n d o s e a d e m á s cuat ro desgra-
cias personales. 
E L T A B A C O E N S A N T O D O M I N G O 
Con fecha 26 del ac tua l , nos dicen 
de aquel la local idad que los vegueros 
signen a n i m a d í s i m o s con sus s iembras 
de tabaco. 
Los semilleros de ese t é r m i n o si 
guen produciendo b a s t á n t e s posturas 
para abastecer las siembras de la lo-
c a l i j a d y pa ra expo r t a r por fer roca-
r r i l para las Vue l tas , Oamajuani y 
otros puntos. 
Los precios de las posturas s iguen 
loa mismos que t e n í a n la anter ior se-
mana. 
El bicho medidor, agrimensor,-inter-
ventor y enumerador como le dicen los 
campesinos, sigue dando diente en t o -
da clase de labranza. 
Esta p laga de bichos e s t á causando 
boy mucho d a ñ o en los semilleros de 
tabaco. 
C O R T E D E M A D E B A S 
De E l Porvenir &Q Sant iago de C u -
ba tomamos el s iguiente eueltecito: 
" H a l legado á esta c iudad , en r e -
1" p r e s e n t a c i ó n de un Sindicado i n g l é s para establecer cortes de madera en 
E L VAPOR CORREO 
E l •'Montovideo" salió do Puerto Rico 
nyer, martes28, á lap siete de la tarde, con 
dirección á este pnerto. 
E L M I A M I 
Según se nos informa, ayer se recibió en 
epta capital un telegrama de la Florida 
anunciando que el vapor americano M i a m i 
seencuentra varado en dichas castas. 
E L H A V A N A 
Procedente do Nueva York fondeó en 
puerto esta mañana con carga general y 
12Í pasajeros el vapor americano /-/ÍUVÍ«a. 
E L U T O 
Conduciendo ganado tomó puerto esta 
mañana el vapor Dorueg> Uto procedente 
de Gariagcua. 
E l i O L 1 V E T T ® 
Con 63 p.-s-íjeros, la correspondoneia y 
carga general huo su entrada esta maña-
na en puerto el vapor, americ iuo OHvette. 
K L B U E N OS A I R ES 
Procedente de Veracruz y escalas fon-
deóhoy en puerto el vapor español Buenos 
Aires con carga general y lí) pasajeros. 
E L S E N E C A 
Para Veracruz y escalas salió ayer tarde 
ol vapor americano "Séneca", con carga y 
na.-a i ero?. 
E L O R I Z A B A 
Salió-'ayer para Nueva Yoik conduciendo 
pasajeros y caiga general. 
E L TROMA 
Aver tarde dejó este puerto con destino A 
Tarópieo ti vapor noruego "Truma", en 
lastre. 
E L L A U R A 
Este vapor americace eadé ayer para Ca^ 
j o H beso en lastre 
E L W H I T N E Y 
Para Nueva Orleans cen carga y pasaje-
ros salió ayer el vapor amerecano "Wbít-
ney." 
E L G U I L L E R M O L O P E Z 
Este vapor americano salió ayer con rnm-
bo á TrupUo (Honduras) en lastre. 
E L M I C A E L A 
Para igual puerto y en lastre salió este 
lancbón americano. 
E L B E L L A C A T A L I N A 
Aver salió en lastro el lancbón americano 
'•Deba Gatalioa", para Trujillo (Oou 
duras.) 
GANADO 
El vapor noruego "Uto",importó de Car-
tagena para los señores J . R. Rodríguez 
Colupañia 765 c a l c a s de ganado vacuno, y 
el vapor español "Buenos Aires", trajo de 
Veracruz consignado á los señores Dussaq 
y Compañía 45 novillos, 15 vacas y diez 
becerros. 
MERCADO MONSTARIO 
C A S A S D E C A M B I O . 
















A d u a n a d e l a H a b a n a . 
E S T A D O D B L A BBGAÜDAC1Ó1Í O B T E N I D A 
E N Bt DÍA EH L A F B C H A : 
Depó- Eecauda-
sitos exón firme 
U L T I M A HORA. 
Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D E b 
Diario d© la Marina. 
AL. DIARIO DE LA M A R I N A . 
H A B A R - . , 
ESTADOS O I D O S 
Servicio de la Prensa Asociar la) . 
De aver. 
F u e r a York, noviembre 2 1 . 
De hoy 
N u e m York, noviembre 29 
M O E I N L E Y Y Í 3 Ü B A 
Dicen de Washington que el gobierno 
no tiene la menor intención de iraooner 
nn gobierno civil sobre la isla de Cuba si 
a mayoría de los cubanos no lo desean. 
D E F I L I P I N A S 
Dicen de Manila que el regimiento que 
mmda el coronel Bell ha derratado la 
irigada del general Alejanirino, en Ssn 
Miguel. En la cumbre del monte habían 
reconcentrado los filipinos á su^ familias; 
tal era su confianza en lo inexpugnable 
de la posición. 
Las fae zas de los Estados Unidos se 
lan apoderaio de la artillería y municic-
nes de los filipinos. 
O T R O E N C U E N T R O . 
Dicen de Londres que las fuerzas á las 
órdenes del. general Lord Methuen y e! 
grueso de las fuerzas boers se han en-
contrado en el rio Mcdásr, habiendo sido 
derrotades los bosrs. 
Se ignoran detalles. (1) 
Por previos pagos. . . .$ 
Derecbo» de Importa-
ción • 
Id . de exportación 
Id. de pu«rto 
Id. de toneladas de ar-
queo travesía 
Idem cabotaje 
Atraque de buques de 
travesía 
Multa 
IdeTQ cabotaje . . . 
Veterinaria 
Id . de almacenaje 
Embarco y desembarco 
de pasajeros 












Total $ 63413 4 
Habana 28 de noviembre de 1899. 
(1) E l rio Modder es uno do los ,tributa-
rios septentrionales, (sobro la orilla dere-
cb .i) del rio Ürange en e! que deaomboea 
en territorio d« la co'nDia dol Cabo. Hay 
una estación sobre el ferrocarril én tre la 
ciudad del Cabo .y Buinw.iyo, liama'ia E s -
tación del Hio AJodder, y probabieiuente allí 
bj. tenido lugar el encuentro entre ingleses 
y boers. 
üiNITED STATES 
A S S O C I A T E D P B E S S SEE7IC3. 
V Í A 
N re Tor/,-, vor. 29r.b. 
N O C I V I L G O V E R N si E N T 
F O R C Ü B A I F N O T W A N T E D 
W a s h i n g t o n , D . O. Nov . 2 9 ^ . — T h e 
A d m i n i s t r a t i o u d o e s noc desire to forcé 
a C i v i l Governo iea t for i h e I ^ l a n d of 
Cuba i f tbíí m a j o r u y oí Cubans objeets 
to i t . 
N ^ W S F R O V í T B E P H I L I P P I N E S 
M a n i l a , Nov . 29 h — C o l . B - i i V 
Hegirn ento ha« dt'íV-ated the F i i i n i n o . 
B r i g a d e under General A l e j a n d r i n o , 
a t San Mit jnHl. l a tbe s a m m i t of tbe 
inonn ta in F i l i p i n o s had the i r f á m i h e a 
wnt b t i í i em sü oo? fidenc they "Were t h a t 
t h e i r potdnon wa.s impregnabie . 
A inor ioan forcea bave cap to red 
F i iüino '8 a in t r iuu i t ion and a r t i i l e r y . 
A N O T H E R F I G B T N B A R 
M O D D E R R l V E R 
L o n d o o , N o v . 29.,b.—Gen. L i rd 
M e t h u e u has defeated tbe wfióle Boer 
forcje a t Modder River . N o detai is . 
M o d d e r River is one oí tbe t r i b n t i i -
nes of t b e O r a n g o RiVi-r and i t ruos t-o 
tbe N . i r t h o í i t u o t i i i ta j u e c t i o n 
w t h the Orange R ive r , m tbe 
Cape Ooiony T r r r i t o r y . 
T l i e r e is a Ra i l road Ü t a t i a n ca l ied 
Modder R ive r S ta t ion ou t b e C a p e t o w n 
to B u l o w a y o R. R, and tb i s is place 
where tbe ü g i i t botvpeen the B r i t i s h 
and Boer forcea has t aken place. 
Offi:ial Report W i t h the c o m p l i -
of ments of Cb ie f of 
Governor-General S ta f f C H * F F E E , we 
Brocka- bave been favored 
— w i t h copies of G e n -
eral B R O O K E S C i v i l Reporr , iu three 
vo lumen—meorpora t ing the repor te of 
bis immedia te etaff, members o f the 
I n s u l a r Counci l o í Secretaries, thn 
( M i l i t a r y ) Governors of the fonr depar t -
meots, C b i e f o f t h e Customs Service 
and Slaie Treasarer . 
T h e volumes i o c l u d e a deal of v a l -
nable and i o t e r e s t i ng data and m i s -
cellaneoos infor rna t ion , w h i c h cannot 
fa i l to prove o f w o r t b , bo th to the F e -
dera l g o v e r n m e n t a t W a s h i n g t o n and 
general p n b l i o ; and we hope to be 
able, la ter , to g i v e a n extended rev iew 
of the Work . 
Weights Tbe O a ceta de E abana 
So of the 28 th inst . , pnb-
Measnres. ü s h e s a M u n i c i p a l deoree 
— eetabl iebiog the M e t r i c 
System of W e i g h t s and Meaflores for 
t b i s C i t y , and dec l a r ing tbe i r use to 
be oompalsory from and after Doo. 1 . 
Tbe deoree shonld be made o f gen-
eral effect t b r o u g h o u t the I s l a n d . B u t 
reasonable t ime sbould be g i v e n for 
shopkeepers to provide themselves 
w i t h tbe new ecales. 
m a n í m m m m m . 
I n local t r anspor t a t ion circles i t ie 
reported tba t , tbe b ig eteamer Shin 
noclí, one of the fluest and fastest 
sidewbeel eteamers io New Y o r k har-
bor basbeeo purchased by the F l o r i d a 
East Coa t t System and w i l i shor t lv be 
pnt on t b e r u n betweeu M i a m i and K e y 
Weet in conectioa w i t h tbe eteamer 
G i t y o f E e y WeU^ tbue f o r m i n g a da i ly 
service between tbese two points : and 
t b a t the above s y s í e m w i l l eitber 
purchaee or cbar te r another magnifi-
cent stearoship to be pn t on tbe run 
from the I s l and C i t y to H a v a n a , tbus 
f o r m i n g a d a i l y service between these 
points wbiob w i l l g ive tour is t s advan 
tages i n v i e i t i n g the Cuban m e t r ó p o l i s 
t h a t they have never had before. 
The Norwich Union F i r e Insurance 
Socxety o f England bas been lioensed to 
c o n t i n u é bosiness in Cubaj M r Geo 
MILLIÍIGTON, i t s general agent heie" 
h a v i n g e f í ec t ed t b e r e q u i r e d deposit of 
$75;000 w i t h the State Treasorer . 
Tbe Flager L i n e stearaer Cocoa is at 
Jacksonvi l le , opon M e r r i l l & Stevens 
d r y dock, being tborougb ly overhauled 
and rennovated, prepara tory to a re-
s n m p í i ü n of service between M i a m i 
K e y Wes t and fíavaua. 
M i l i t a r y H o s p i t a l N \ 1, i t is now 
repor ted , w i l l ba tu rned i n t o a p r o v i u -
cial jaiJ . . 
The Havana H e r a l d 
usual th i s m o r n i n g . 
appeared aa 
INSULAR mmj? mmm, 
— A m e r i c a n Cap i t a l i s t s bave con-
t rac ted w i t h tbe M u n i c i p a l i t y of T r i a -
i n i d a d to aupply t b« C i ty w i t h potable 
water . 
— L a Concordia ia the t i l l e of a new 
paper fonn led i n C a r d e r í a s by don 
Valer iano O. G u t i é r r e z . 
TACON: 
MAKIO D S L S O L , best k a o w n i n Ha-
vana .society as A l b e r t o S i i e r , w i l l 
aa^ke his debut t o u i g h t a t the abova 
meut ioi ied O^era ü o o s o . I n d e e d , 
Mar io del Soi's debut has been for 
some t i tue an t i c ipa ted as one o f the 
greate^t evenes o f t h e thea t r ica l season 
CAHMEN , maestro Biset 'a coraposi-
tiont is tbe opera se eoted for the 
debutnut , and h e c o u l d n o t h a v e c h o -
(••eo a more beaut i ful and i n t e r e s t i ng 
plot , the synopsis o f w h i c h , condensed, 
is as fu i lowí : 
F i r . H a:it.—4 O i r r a e n " the raost cba r« 
noing ciofarette maker o f Sev i l l a comea 
frotu w o i k w i t h her cbnm^. 
A t the square they meet a p la toon o f 
dragoous, T h - ' g i r i a stoppe i a w h i l e to 
c b a t w n h the soldiera. A m o n g t h e l a t -
ter is sergaant J o s é , who is r e ad ing a 
ie t ter íVorn bis motber and does not 
pav aay a t t ^n t i on to C^rraen'a p r e t t y 
no th ing^ . The g i r l t h n w i a flower at 
J se afvice, w h i c h he a t í i r s t d isdains , 
but , npon a s e c ó n d t hough t , place? 
r i ó s e to his h e i r r . The g i r l s r e t u r n to 
w,> k. and in s id^ of the factory Carmen 
g ts i o to a row w i t h one of her comra-
des and wouada her. Crys of anga is t i 
come from the b u i l d i n g . The comman-
d i u g ofS -er orders J o s é to t ie Ca rmen 
n r , t i ' l the forcé comes to arres t her. 
T h ^ g i r l faacinates w i t h her eyea a n d 
t a í k s . The siUy sergeant, loosens t ha 
s t r i n g , so before the forcé comes, ske 
r a n s a w a y and m^kas good her escape. 
Sec nd ac/.—Carmen has j o i o e d & 
Gypay b u i d o f smogglerp, who are hav-
i n g a g rand oid t ime a t an i n n . Some 
of the Dragoon ( ffieers, who happened 
to be there, recogoize her and t e l l her 
tba t , J o s é has been diahonored a n d 
redaced to p r i s i ó n for a l i o w i a g her 
to escape, b u t they have j u s t realesed 
b i m . 
Carmen , w h o t h i n k s a grei>t deat 
of b i m , searches a r o a n d and fiada 
bim. 
Sbe te!le h i m o f her love and enrap-
tures h im so ranch t h a t he forgets t o 
r e t u r n to quar te r s . One of the ( í í i o e r a 
who had a!ao fal len ia love W i t h ü a r -
m^a t r ies to t h r o w J o s é ont . Tbe serg-
eaat d r a w a hia s a b r é , b u t the amug-
glers d i sa rm b i m , and he j o i n s the 
gang and fiies w i t b them to the moun-
taina. 
Th<rd aot .—A acene i a the moun-
t a i ü a . Carmen finds Joae's jealousy to 
be t i r e some and begins to regre t t h a t 
abe loved b i m . Eacamil lo , a buU fight-
er, who has been for some t ime seek-
i n g Carmen to t e l l her of hia love , 
appeare. Becba l l angea J o s é to a doe!; 
k a i v e s a r e b r o a g h t f o t w a r d , b u t w h e n 
tbe Seargeant is ready to do h i m u p , 
Carmen placea heraelf between the 
t w o cotnb i t t a n t - ; thus sav ing Esca-
raillo's l i fe . J o s é goes to aee hia m o t h -
er. who is d y i n g . 
F o u r t h acf.—Carmen, who baa be-
come Escamil lo 'a lover, is ready t o 
witness, a bo í l fight. J.)se cunea c ió-
se, bega of her t o fol low h i m . She 
refoaes, becanaae a'ie loves the b u l l -
tigbter. J >se b l inded w i t h j ea lousy 
d raws hia kn i f e and ataba her to the 
heart . 
A s tbe rf-adera w i l l see, there ia a 
wide fieid for MAKIO D E L SOL , w h o , 
besides a sw^et tenor voice,posseses a 
lovely pbysical appearance, and we 
hope tha t , l i ke a d i amond of first 
water , he w i l l sbine t o n i g b t and mako 
a record among the leadiog atara o f 
thn Frencb Ooera Company. 
W e were tbe firat one to w r i t e hia 
b iography i n the columna o f t h i a 
paper, we were the first one to ap-
p laud nad to g ive h im oar hear t ies t 
coagra tu la t iona . 
A l B ^ U : 
i a / ¡ av i l a . 





E l F e r r o c a r r i l Central, 
E l Censo. 
E l Doctor Gómez. 
m » * 
C U B A ; 
A first ra te and moet enjoyable per-
formance. 
P U B I L L O N E S C I R f í U S : 
W i l l be open to mor row n i g h t . 
J . M. H . 
H a í a n a Cíe l(s a í i d S a l e s m s o ' s C l ü l ) 
lo truel on Department. 
Froni ihe firel cf next December, thare will be 
stane . á csis oí the S- aiihh languuge «nly fo* 
Engligh fcpeakiiig m^.hbera, w ^hingio lean tbis Ism* 
guüg.-, it wjil he attenile l »t ib»* city looation, sit̂ " 
te.l in from oí the .Ueulral Park., above .Ai'»>i»« 
'1 heati ei. 
To obtaio the joinlng »lip, \\ ii neteesary to be á 
member of (h« club and present the month'a receip* 
to th« Secretarr; it is withonl extra char ge. 
llavaca Nov. 25, IW^. -The Secretarv. F . To-
rrets 5649 ab 5a-25 &d-28 
C E L A W A P I K A , - ^ k a l , e í9 **1899 
l A 
A E n r i q u e F o n t a n i l l s . 
V I 
UN PASEO 
ALKEDEDOlí DE VARIOS ASUNTOS 




"FL LAGO DE T E X C O C O . — Y a qne ho-
^ir 8 < f.iitt r. p 'afio el e s p l é n d i d o va l l e 
íl»- M é x i c o desde la a l t u r a del Tepeyac, 
b |, ITIOS ahora, qQpri<lo E o r i q n e , á 61, 
t ú con el p e n s í i m i e n t o , yo en noa de 
las < mbare^r iones qne lo a t rav iesan , 
a l lapo de T . x f o r o . Y a te be dicho 
qne ese IB̂ SP enbre una g ran e x t e n s i ó n 
de ter reno del va l l e , como que sus 
afruas torrean h.^iizoote. B?* mayor 
r n f n l o n g i t u d N . 8. que en su l a t i t o d 
O. P. Los que se han ocnnado en m » -
^i'rlo lí» dan una l a t i t u d N , de 10° 25' 
SO** 4 " , nr,a a l t u r a sobre el n ive l del 
iiíar de 2 2GG metros y una p ro fund i -
d a d , por lo general , de 1.070 c e n t í m e 
t ros . L i n d a al N . con el lago de San 
O i s r ó b a l , al S. con Tecamachaleo, al 
Or ien te con T; x^oco y al Poniente con 
M é x i c o . En sus m á r g e n e s hay salinas 
de buena ca l idad : nu t r e con sus aguas 
grandes terrenos de 8embr»<iío, y la 
caza y la pesca abundan en é l , siendo 
elf-reento de v i d a para innumerables 
j n r i í g t n a s . Sin d n i a h a b r á s l e í d o en 
a lguna de Ise h is tor ias de Or i en t e a l -
go sobre les jardines fletantes de Ba-
bi lonia . Pues a q u í , bajo el nombre de 
f h i ampds, los e n c o n t r a r á s . L a t i e r r a 
flota u n i d * sobre las agua?, ostentan-
do plantas verdes 6 matas de fhres , 
cine navegan corno si fuesen macetas 
sostrnif ias por una mano i n v i s i b l e , 
qup las l U v a de u n pun to á o t ro . Las 
ind ias lo cruzan en unas canoas es-
trechas, que m a n e j i n con un solo 
reme, en las que traen al mercado do 
Méx ico fl ores y v iandas , ve rduras y 
caza. Los indios , para cazar los patos 
que pueblan la laguna en grandes 
bandadas, no apelan á una escopeta, 
n i necesitan gastar municiones y pól 
v o r a . Echan unas calabazas sobre el 
Pgur-, aue van fletando en medio de 
1(8 patos, luego se ponen s ó b r e la ca 
beza una deesas calabazas, se echan 
nn z u r r ó n á un costado, y van t i r a n -
do de los patos, que al zabul l i r se , 
a t ra idos por segura mano, no pueden 
dar un graznido, n i espantar á. sos 
c o m p a ñ e r o s . UOQ ese p roced imien to 
bace'n una buena p r o v i s i ó n , y dejan á 
otros c o m p a ñ e r o s que p r o s i g m la mis-
ma obra, cuando ya no caben m á s 
aves en el z o r r ó n . N o hay nada m á s 
bel lo , nada m á s pintoresco que las 
m á r g e n e s de ese canal antes de que 
se llegue á la e x t e n s i ó n del lago de 
Texcoco. En t re los pueblos de una de 
las m á r g e n e s se encuentra el de Santa 
A n i t a , que casi conserva el aspecto 
p r i m i t i v o . A l l í he encontrado por 
p r i m e r a vez en m i v i d a e l ve rde 
o l i v o cuajado de a c í i t u n a s . 
¿Qu ién conoce la h i s to r ia del l a g > 
d e T . xcoco1 ¡ Q u é t é yo! Es proba 
ble que por él hayan cruzado las p r i -
meras balsas que c o n d u c í a n en su 
é x o d o á las n ó m a d e s t r i b u s que se 
se de tuv ie ron en el V a l l e de M é x i c o , 
para levantar a l l í la g r an cap i t a l de 
los Aztecas y fundar en el la sa pode-
roso imper io , que l l egó á contar m á s 
de ve in te mil lones de habi tantes . Y 
i l l í debieron encontrar loque cons t i tu-
y e el escudo de M é x i c o : el á g u i l a posa-
d a sobre el nopal , des t ruyendo con sus 
ga r r a s miserable r e p t i l . Cerrando los 
ojos, concentrando el pensamiento, 
v i v i e n d o con el ayer, s in preocuparnos 
pa ra nada del presente, evocando los 
t i empos que fueron, surgen ante la 
v i s t a aquellas regiones de guerreros, 
de sacerdotes, de mujeres y n i ñ o s , que 
d e b i ó cruzar por estos logares, ento 
Dando, como los pur i t anos en la A m é 
r i c a del Nor t e , un himno á la D i v i n i -
d a d por haberle proporcionado pa ra 
« s i l o esta hermosa y feraz c a m p i ñ a , 
ab r igada por las m o n t a ñ a s , t a l vez 
Alumbradas por las columnas de fue-
go que vomi taban sus volcanes. Y el 
poeta N e t z a h u a l c ó y o t l a r r o b ó sus oí-
dos con sus hermosos cantos. H a y 
o n a hermosa t r ad l c ipn sobre este lago, 
r e l a t i v a al cau t ive r io de Ooantemoc. 
Las aguas del lago Texcoco t r aga ron 
pa ra siempre el t rono de oro de los em-
peradares aztecas. Bajo ese lecho ce-
nagczo cuenta la t r a d i c i ó n que yacen 
los maravi l losos tesoros del t emplo . 
U n h is tor iador moderno refiere de es-
l e modo esa t r a d i c i ó n : 
— Es fama que en el p r e n i l u n i o de 
¿ g e s t o , cuando el canto del v i g i l a n t e 
ga l lo anuncia la media noche, y l a luz 
p á l i d a de los astros se mezcla con la 
n iebla de las aguas,remedando f a n t á s -
t icas siluetas, una paloma f u g i t i v a , 
persf ga ida por tres halcones, vuela a l -
go a ü e u t r o hasta que al fin refrena el 
vueic y caecaut iva entre sus gar ras l lo-
Icsa y rendida . 
Es la f u g i t i v a barca del ú l t i m o e m -
perador azteca, t ras cuya estela vue 
l an los b e r g - u i t i u e » de D o l g u í n . 
F O L L K T l í í 
M EL FOlíDO D E L ABISMO 
^ L a J u s t i c i a In fa l ib le ) 
l'OR JORUE OHNET 
T U A D U C C I Ó N 
D E F . S A R M I E N T O 
(i;()NTINl]A) 
L f v ojos de Tragomer se t u r b a r o n , 
t emblaron sus labios, quiso hablar y 
no pudo. A l a r g ó t í m i d a m e n t e l a mano 
y p e r m a n e c i ó i nmóv i l y mudo, con el 
pecho agi tado por una e m o c i ó n indes 
c r i p t i b l e . M a r í a le ofreció su roano de-
l icada y di jo dulcemente: 
— ¿ Q u i e r e usted que le d é ahora l a 
fliano que usted me p e d í a antes de su 
Viaje? 
Tragomer la c o g i ó , la e s t r e c h ó con 
efus ión y l l e v á n d o s e l a á los labios, ee 
inc l inó como delante do nn ído lo y 
c o n t e s t ó : 
— ¡Sí, para siempre! 
— Es deue ted . Pero recuerde que no 
st! u n i r á á la soya eino cuando el nom-
bre de la que se la concede e s t é lavado 
de toda mancha. S e r é su mujer. Cr i s 
t i á n , cuando pueda usted casarse con-
«nigo con la a p r o b a c i ó n de todo el 
c u n d o . 
— E s t é usted t r a n q u i l a , M a r í a , y us-
A l l í el j oven monarca pide con nobles 
frases la muerte , pero como buen ca-
ballero, sol ic i ta pa ra la re ina, su espora, 
el respeto que merece como princesa y 
como mujer. 
H i d a l g o y valeroso, m á s que A q u i -
les y Eneas, no ha ten ido t o d a v í a un 
bardo d igno de é l . 
A la salida de Texcoco, muy cerca 
de una a n t i g u a é h i s t ó r i c a fuente 
que e s t á al Sur de la p o b l a c i ó n , se en-
s e ñ a n al viajero las ru inas de un puen-
te, sin pasamano y casi cub ie r to por la 
arena que se l l ama el i*we»<e dé los Ber 
ganlines. 
De a h í p a r t i ó H o l g u i n para cap tu ra r 
á <Jnanhteraoc, s e g á n se refiere, y no 
sin c ier ta a m a r g u r a se contemplan osos 
esoimbros . 
Caeota t a m b i é n la t r a d í c e i ó n que en 
ese lago e s t á n ocultos los m a r a v i l í o ^ o s 
tesoros del templo, y a ñ a d e n que a lgo-
nos pescadores han recogido ent re sus 
redes gruesas perlas y esmeraldas, que 
á pesar de su miseria, no han quer ido 
vender y conservan como una sant?, 
r e l i q u i a , como un t a l i s m á n sagrado, 
qne los p r e s e r v a r á de los males y vela-
rá por sus chozas hasta el d í a en que 
se restaure el t rono de sus reyes. 
C u á n t o s recuerdos subl imes, c u á n t a s 
t i e rnas memorias gua rdan esas aguas 
silenciosas, cuyos dominios se los dis-
pu ta ron los aztecas para fundar sus 
grandiosas ciudades, como los H i m e n -
eos d i spu t an al mar sus playas. 
Con t i e rna m e l a n c o l í a d i je a d i ó s al 
l>igo de T 'xcoco, y r e g r e s é á México , 
[ l a b i a sa turado mi e s p í r i t u con los re-
cuerdos del pasado, h a b í a recreado mi 
v i s t a con los esplendores d é l a natura-
leza en toda su grandios idad , y no quo 
r í a pensar en o t r a cosa. Necesi taba 
recoger m i pensamiento para hacerte 
par t ic ipe , en esta car ta , de mis emo 
ciones, que s e r á n las tuyas , porque co-
mo yo, tienes a lma de poeta, auque 
no rimes ar t i f ic iosamente las palabras 
para darles la a r m o n í a y s u a v i d a d del 
verso. ¿ A c a s o necesitaron de ese proco 
d imien to Cha teaubr i and , en F r a n c i a . 
Castelar, en E s p a ñ a , para ser poetas! 
REPÓRTER. 
r o p a y 
z a c i ó n del t rabajo en las f á b r i c a s , á 
cousecuencia de incendios, rayos, ex-
plosiones de gas, de la e lec t r i c idad , de 
vapor, demoliciones para i m p e d i r la 
p r o p a g a c i ó n del fuego, ro tu ra s de ma-
qu inar ias , motores de todDS sistemas. 
' P a r á n d o s e el t rabajo parc ia l ó t o t a l -
mente por cua lqu ie ra de loa m o t i v o s 
expresados m á s a r r i ba , el i n d u s t r i a l 
t iene derecho á una i u d e m n i z r t c i ó n 
proporcional p o r c a d a uno de los d í a s 
que deje de t r aba ja r su fabr ica . 
L a c o m b i n a c i ó n abarca no solamen-, 
t e l a s f á b r i c a s indus t r i a l e s , sino tara, 
b i én las t iendas de Comercio, b ienesin-
muebles, propie tar ios , i nqu i l inos , e m -
pleados, capataces y obreros, por cual -
quiera i n t e r r u p c i ó n en sus ventas , el 
desahucio de locales arrendados y pé r -
d ida , parcia l ó t o t a l de salarios ó jo r -
nal* s. 
En tiempos normales es posible que 
fanf.ione fren y haga frente esta com-
p a ñ í a á todos sus oomoromisoa; pero, 
t a m b i é n creemos qne b a s t a r í a la m á s 
leve crisis para promover su q u i e b r a . 
DIAKIO AMSBICANO 
E l p e r i ó d i c o " T h e W o r d , " que se nu-
b l i c a en N o e v a Y o r k , ocarv-* ochenta 
y tres habitaciones del edif icio que 
posee, quedando otras ciento cuaren ta 
y cinco para a lqu i l a r á o f i c i n a s ó pa r -
t iculares . 
Se emnlean cuarenta tonelada^ de 
t i po en diversas ív ludon^s del d iar ia . 
Doscientos cajistas l evan tan c u a t r o 
p á g i n a s por hora. 
Para U e d i c i ó n del domingo , se em-
plean 450 000 t ipo*. 
E n el depar tamento de grabados se 
ha^en 500 e l iohé^ por spnwna, 
f i n re t ra to e s t á I h t o para la prensa 
en 35 minutas . 
En el a rch ivo exis ten m á s de 30 000 
f o t o g r a f í a s . 
Loa e s t* r e i t i oadores modelan m á s 
de 31,000 planch as al a ñ o , empleando 
para ello unos 6 000,000 d e l i b r a s de 
metal . 
U n a aó la e d i c i ó n del domingo re-
qneire 700 4 750 grabador . 
E l s a l ó n donde e^t^n las prensas, es 
el m á s hermoso q u i s^ conoce hasta 
el d í a . 
Las m á q u i n a s i m p r i m e n ac tua lmen-
te408 000 n ú neroa por hora, ó sean 
7,000 por minu to . 
S I T U A C I O r FINANCIERA 
DE I T A L I A 
L a s i t u a c i ó n financiera de í c a l i a ha 
mejorado de t a l manera, en lo que v a 
do año? que el M i n i s t r o de Hacienda 
so e s t á preparando á presentar, á fines 
de a ñ o , á l&s C á m a r a s , un informe en 
el cual dice que es tan sa t is fa tor io el 
estado del Tesoro nacional , que no ha-
b r á necesidad de aumentar las con t r i -
bubiones en el p r ó x i m o eiercicic; ade-
m á s las relaciones con Franc ia , son 
o t ra vez, t an amistosas^ que fuertes 
inversiones do dinero f rauois se han 
hecho ü l t i m a m e u t e en empresas i t a 
l i anas . 
Por o t r a par te , el M i n i s t r o de la Ma-
r i n a ha presentado á l a s C á m a r a a , un 
proyecto, que fué aprobado, para la 
c o n s t r u c c i ó n de once nuevos buques 
de guerra , cuyo va lo r de 100 millonea 
de l ibrae , se p a g a r á m i t a d al contado 
y el resto en diez a ñ o s , con los corres-
pondientes in te re - í e s , al 6 p . § anual , 
FSRRO CAREIL D3 16,500 
KILOMETROS 
S e g ú n leemos en los p e r i ó d i c o s de 
Nueva Y o r k , se ag i ta a l l í el pensa-
miento de cons t ru i r un ferro c a r r i l que 
una d icha m e t r ó p o l i n o r t e a m e r i c a n a 
con la populosa c iudad de Buenos 
A i r e s , en la A m é r i c a del Sur. 
Terminados y a los estudios p r e l i m i -
nares, resu l ta que la l í n e a una long i -
t u d t o t a l de 1G,500 k i l ó m e t r o s , de los 
cuales hay construidos ya sobre 7,000 
y el costo de los 9,00 que quedan por 
cons t ru i r a s c e n d e r á a 180 mil lones do 
pesos. 
Par t iendo do Nueva Y o r k , se n t i l i -
z a r á n las v í a s cons t ru idas hasta La-
redo, en la frontera de Méx ico ; cuyo 
t e r r i t o r i o a t r a v e s a r á . , a s í como el de 
Gutemala , para i r á unirse con las l í -
neas existentes desde el Salvador has-
ta el Pero , en cuya ó i t i m a r e p ú b l i c a 
r o d e a r á la cord i l l e ra d é l o s Andes , pa-
ra i r á enlazarse con los ferro-carri les 
de r e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 
Es ta empresa, qoe bien puede ca l i -
ficarse do gigantesca, ha de ser de ex-
cepcional impor t anc ia para fomentar 
las relaciones comerciales entre las re-
giones m á s apartadas del cont inente 
americano, proporc ionando inmen-
sas ventajas á todos loa pueblos por 
donde, ó cerca do los cnalet», pasen las 
paralelas d e s ú s líoeat-j por este mot i -
vo es de desear so conc luya cuanto 
antes. 
SIGUEOS CONTRA 
L A PARALIZACION DEL TRABAJO 
A c a b a de í u n d a r ^ o en F a r Í H una 
i n s t i t u c i ó n que en los actuales t iempos 
respondo á una verdadera neceaidad--
es una c o m p a ñ í a de Seguros mutuos , 
do cuota moderada, con t ra la p a r a l i -
ted t a m b i é n , s e ñ o r a ; ese momento no 
h a r á de esperar. 
Todos eran felices y M a r o n v a l sa l ta-
ba de gozo, a t r i b u y é n d o s e toda aque-
l l a a l e g r í a . El t iempo pasaba r á p i d o y 
ya declinaba la tarde cuando la madre 
y la h i ja so decidieron á dejar á Jaco-
bo. A l bajar del yate se cruzaron con 
un hombre de cara d i s t i n g u i d a y que 
por su aspecto p a r e c í a f r a n c é s . El des 
conocido se detuvo para dejarlas pa-
sar, s a l u d ó y se e n t r ó por el t a b l ó n al 
navio . Sin duda le esperaban a l l í , por-
que Marenva l , queee estaba paaeaudo 
or ol puente, le sa l ió a l encuentro y 
d á n d o l e un vigoroso a p r e t ó n do manos, 
1 o d i jo : 
. . Por a q u í , mi qaerido magis t rado. 
— ¡Si lencio! d i jo el v i s i t an te sonrien-
do; nada de nombres ni de cargos, ami-
go, si á nt^ted le parece. 
Y siguiendo á PU gu ia , ba jó á la cá-
mara. Era Pedro de Vppín , que pin du 
da no iba por pr imera vez al Magic, 
pues c o n o c í a perfectamente el camino. 
E n nn salonci l lo de fumar si tuado en la 
popa, cerca del comedor, e n c o n t r ó á 
Tragomer y á Jacobo. lea e ó t r e c h ó la 
mano y di jo s e n t á n d o l e : 
— Acabo de encontrar á su madre do 
usted y á su hermana ¡ P a r e c í a n en-
cantadas las pobres s e ñ o r a s ! Y a era 
t iempo d e q u e se aclarase su h o r i z o o -
t© Pero los negocios e s t á n en buen 
camino y t r a igo á ustedes noticias que 
les s a t i s f a r á n . E l comisario especial 
encargado de v i g i l a r A j e n n v n ^ w h i n a 
,1 fe^l 
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Se reanuda la sesión á la? cuatro y me-
dia. 
D F B A T E P O L Í T I C O 
E l cenar RoiírcRo ROBLEDO: Aunque en 
realidad nada tenso que rectificar, conten-
taré en la forma serena que lo hizo el se-
ñor Süvela. Este no combatió las obser-
vaciones que yo hice, limitándose á dar 
una exp'dcación de las dretrinas del Go-
bierno en las cuestiones actuales. 
(Entra en ef salón el señor Silrela.) 
E! presidente del Consejo pedia á las 
oposiciones su cri'erio. y pop es • yo haré, 
dentro de la brevedad posible, algunas ob-
servaciones. 
Califica al ecneral Polaneja de raoteoro 
que ha durado poco y ha alumbrado me-
nos. Fué una aspiración, una tendencia — 
sepún el G^ohierno—que se disipó por una 
cuestión económica. Felicito al G ibierno 
por ello, y casi puáde felicitarse al gíoera! 
Polaviej i. 
Respecto al señor Darán y Bi=i, también 
acepto lo dicho por el ^eñor Silvdía. Pero 
hay que reconocer que ha convenido coo-
fDÍ<:o en que fueron do? crisis po'ítieas. 
Afirma qne se refirió ¡i ta opinióu púbri-
ca al juzgar al íreneral P o r a v i e j a , por tas 
manifestaciones y visitas q ii* le hicieron 
varios jefes de la guarnición en el ministo-
rio. 
Pero siendo como fueran crisis políticas, 
debieron explicarse ante la Corona, puea 
es práctica establecida, que personas de 
tanta significación política como loa seño-
res Duran y Basy Polavieja, no podían ser 
sustituidas sin esos trámites. 
Esto mismo ocurrió en otra crisis en 
tiempo de don Alfonso 511. 
Surge, no habiéndose hecho esto, la si-
guiente duda: 
iTendríael Gobierno acordado ya quién 
had;a de sucederles? 
Pyisa á ocuparse de la suspensión de £ a -
r mtías en Vizcaya, v afirma que ha si lo 
una arbitriariedad del Gobierno, pues solo 
se fundó para eil • en qne en dicha región 
se publicaban periód eos separatistas. 
Respecto á Barcelona, después do confe-
sar que á su juicio los eeparatiatas en Ca-
taluña son en escaso número, afirma que 
había.aquí la-i mismas razone? que en V i z -
caya.para suspender ¡as garantías, y sin 
embargo, no se procuró atajar el ra.d á su 
tiemp i. 
Ahora, el señor Sil vela califija de cleri-
cal y de carlista el movimieaco de lo? gre-
mios de B ircolona, cosa que yo bied y» en 
la anterior legislatura. 
Pregunta qné u i he^ho el Gobierno para 
af ijer allí el sepiratismo, viendo que una 
corporación importante celebraoa sns se-
siones,* no bajo la Inindera españ da, sino 
la especial de Barcoiona. T imjoci se ha 
ocupuio de probib'r la eirculacróD de sello? 
catalanistas 
Se consTatnlaba el señor Si!veda de que 
con la susp-risión de girantías so hibian 
cerradó clubs sep iratistas y se habían su?-
pímdi le pubüc i íiones. 
Para lleiíar á este rirsulta bi, bastaban 
las leyes-ordinarias sin apelar á medidas 
extremas. 
Respecta á la cuestión de e c o n o m í a s -
dice—nm=,'úrj triunfo e? Uoizar al im mesto 
sobre la renta, puesto que desde hace tiem-
po todos los partidos políticos perseguían 
este fin. Pasaría al fin como triunfo esto 
si se habiera llegado á hacer tributar á la 
Deuda exterior, pero no se hizo así, retro-
cediendo ante el temor de agravar á los 
extrarjaros. 
Reiucción cu los capitanes generales fué 
otra de las cosas qne se citó, y resulta que 
todos los que eran siaruen sienílolo, y que es 
una reforma para el porvenir, raieotras se 
d ĵ m subsistentes jun :a3 inútiles: no se to-
ca al alto clero ni se cumple el compromi-
so contraí lo con jas oposiciones de reorga-
nizar los servicios. 
Para esa reorganización no hay que es-
perar á la aprobación de los presupuestos, 
pues mocboa servicios pudieran haberse 
reorganizado antes. 
lia actitud del Gobierno en lo qne se re-
fiere á la resistencia de los contribuyentes 
es realmente amenazadora, dejando á 
creerse en ta historia un segundo Narváez 
eí actual presidente del Consejo. 
L a historia del general Narváez nos en 
seña, no sólo que reprimiera con mano 
fuerte la revolución de! 48, sino que mandó 
en una época de constante? sedicionea mili-
tare , en que se desterraba por profosar di-
feren:es ideas políticas aun dentro de la 
Monarquía, como ocurrió en el partido pro-
gresista;, cuyo solo nombre bac^ que se ex-
femezea de alegría el señor Sagasta. (Ri-
sas.) 
Aquella política trajo por consecueucia 
!a revobiciÓB del 6S. 
El señor Silveta se ha declarado Nar-
váez y sai guiñarlo (Risas); ¡qué ha de 
'erlo!; ni eso está en su naturaleza, ni en 
sus condiciones, ni un ministro det régimen 
actual, bajo D. Alfonso X l l l , puede lanzar 
un reto cesde el banco azul, sino abrir por-
tülos y altanar dificulta íes, para que se 'le-
gue á ía unión dd pueblo con el Trono. 
R cbérda qne cuando laa Cámaras de 
Co-mereio llamaran ladrones á todos los 
hombres p'iiticos, su voz protestó contra 
ellas en mucinn sitios, mientras el señor 
Silvela. jefe del Gobierno, nada dijo, y con-
sintió la propaganda de ias Cámaras, lie-
gnnrio basta halagaiias: y el mismo general 
Poiavíeja. que ya no significa nada, creía 
que con ella? se elevaría también; y basta 
se hablaba de a división del ministerio de 
Fomento para ofrecer una de las carteras á 
un representante de esas Cámaras, 
la mi >Tri-, Prad Cvl, t das ía oche - e 7 á 8. Un cor té mensu il. Práctica y máqni a 
de escribir. G R A T I S . — E i Director, (heilafta. 5674 4 - 2 8 
Por el yapor francés se I m i recibido: 
Capitas de pafio para SeDora; riitiinos mo-
delos de confección par is ién . 
X-anas de V i e n a , 




Todas de absoluta novedad y en diversas 
calidades. 
P a ñ o s de damas, franelas, muselinas de la-
na, cachemiras j o t r a s muclias ttdas de novedad. 
Todo á los precios más baratos en los aimacenes 
c Ifi2S si l 
ha l legado y se ha puesto en r e l a c i ó n 
con M . M e i v i l l e , el jefe de la pol ioia 
inglesa, UQ homhre de p r imer ordea 
que va á tomar por su cuenta la direc-
cc ión de las operaciones. L a demanda 
del proceso con t ra Jenny uo e s t á muy 
adelantada Si consideramos k la 
cantante como americana es snmam n 
te difíci l detenerla en I n g l a t e r r a por 
un c r imen cometido en Franc ia y por 
el cual se ha dado ya sentencia. Si le 
devolvemos su verdadero nombre de 
Lea Pe ra l l i , se convier te en i t a l i a n a y 
esto es o t ra c o m p l i c a c i ó n . Si estuvie-
ra en F ranc ia todo s e r í a fácí ' j un man 
damiento de arresto y asunto termina-
do. Pt-ro en este d iablo de I n g l a t e r r a 
estas cosas son m á s i n c ó m o d a s 
No hay p a í s donde la l ibe r t ad tenga 
m á s g a r a n t í a s . La cosa l lega has-
ta I» liceacia Esta es la t i e r r a de 
p romis ión para los malvados. 
— ¿ Q u é ya entonces á hacer ese co-
misann? p r e g u n t ó Tragomer , 
— V i g i l a r estrechamente á l a cantan-
te y á ¡Sorege y estar pronto á. in te rve-
n i r , si l lega el caso. De todos modos 
noa i n f o r m a r á minuciosamente de lo 
que hagan vuestros adversar ios . Y o 
estoy en vacaciones y no in te rvengo en 
este asunto m á s que como pa r t i cu la r ; 
un amigo vues t ro y nada m á s . H e de 
j a d o en P a r í s mi t í t u l o y mis funciones. 
Bl min i s t ro de la Jus t i c i a á qu ien fui 
á v i s i t a r con el fiscal del T r i b u n a l su-
premo, ee interesa prodigiosamente en 
este asunto. Es un ard iente l ibe ra l á 
qu ien g u s t a r í a que en su t iempo o» u-
rr iese la r e p a r a c i ó n do una gran í n j n s 
tuda. Noa ha fas t idiado mucho, de^n» 
hace a l g ú n t iempo, con las revisiones 
aventuradas y estamos encantados de 
i n t e n t a r una ventajosa. A s í v e r á el 
mundo entero qne nos anima el puro a-
mor de la verdad y de ía jus t ic ia . Esto 
es lo qoe ha dieho el jefe, é i nmed ia t a 
mente se ha puesto de a'-uerdo con la 
p o l i c í a para que todo se haga r á p i d a y 
silenciosamente. 
— í,Y q u é ha dicho el min i s t ro de 
nuest ra e x p e d i c i ó n á Numea? p r e g u n t ó 
Marenva l f r o t á n d o s e l a s manos. 
— Eso, quer ido amigo, es l o q u e se 
l l a m a un caso reservado y DO se ha ha 
bla lo de él, E l informe sobre la e v a s i ó n 
ha llegado á P a r í - , pero es imposib le 
deduci r cargo a lguno cont ra ustedes. 
Las precauciones tomadas por Trago-
mer para disfrazar su iden t idad han 
e n g a ñ a d o á la a d m i n i s t r a c i ó n . S e g ú n 
el gobernador fué un barco i n g l é s el 
que d ió el golpe y se fué d e s p u é s á la 
A u s t r a l i a a todo vapor. Si ustedes no 
se j ac t an de su hazafia e s t á n á c u b i e r t o 
de toda responsabil idad. O j a vez qne 
teuganaos en nuestras manos laa prue-
bas de la inocencia del s e ñ o r de F re . 
neuse, b a s t a r á que se cons t i tuya preso 
para que las cosas sigan su curso re-
gu la r . Pero a h í e s t á el punto cap i t a l : 
esas pruebas es preciso que sean mate-
riales y todo depende de qne podamos 
produci r las . Si no pueden ustedes ob-
tener l aooQfes ióa del verdadero c u l p a . 
E l Sr. MATAIX: Nadado eso es exacto. 
E l Sr. ROMKP.O ROULSUO: No tengo ne-
cesidad de discutir con un apoderado. E l 
general Polavieja puede en el Senado ha-
cer laa declaraciones que tenga por conve-
niente. 
Insiste en que se alentó á las Cámaras, y 
que llegada la h o r á d e l a realidad, ol Go-
bierno se encuentra con que no puedo cum-
plir lo ofrecido. 
Sostiene que las Cámaras tienen perfecto 
derecho á reunirse y á deliberar y á pedir, 
mientras no sean un peligro para ol orden 
público. 
L a actitud de las Cámaras de Comercio 
no justifica que se pretenda volver á los 
tiempos de Narváez, pues nadie sabe que 
tengan las armas en la mano ni perturben 
el orden público. 
Esto mismo puedo decirse respecto ú 
Barcelona. Esta cuestión es tan importante, 
qne insisto sobre ella, 
¿Acepta el Gobierno la a'o?ución escan-
dalosamente socialiáta del gobernador de 
RarCidona? 
En el bando del capitán general se in-
frinirió la Constitución y se í a l t a á laloy 
calificando caprich'sámense delitos y seña-
lando á su frusto tribunales. 
Como el cvneral Desoujols no podía lle-
var á la cárcel á 3 ó 4 000 enraerciantes. 
ha tenido qoe cambiar de táctica, y lo que 
empezó pretendiendo causar terror, ha si-
do una broma. 
¡Qué ba de ser esto imitar á Narváez! 
¡Rueño era Narváez para estas, bromas! 
(Risas.) 
Ahora se pretende cerrar los comercios 
de los oue no paguen, lo cual es ilegal, y 
no poede ol Parlamento consentir que se 
falle así á la ley. 
S i según se desprende del Koran del par-
tido con-ervrador ó sea el discurso del círcu-
lo conservador, las Córtes no reprosentab ni 
por la corrupe óo dé las elecciones las opi-
niones del país y pedia que el ^r. Sagaata 
do ara el poder por la disidencia del Sr. 
G ara azo, ningún delito cometen unos co-
merciantes que no hacen más qne mostrar 
su desagrado ante la conducta del Gobier-
no. 
Loa conservadores, más que nadie, tienen 
que guardar respeto á la ley para podor 
exigir con eneríji i el cumplimiento de ella. 
Hablar de derram uniento de sanare 
frente á pacificos ciudadanos sin bandera, 
es una provocación. 
Termina dicien loque cuando los Gobier-
nos se salen de la ley, ejercen una borda-
dora diecaiora, y que loqae arnba prodo-
ce una dictadura. ab.\n prodúcela revolu-
ción. 
E l Sr. SOL Y ORTEUA anuncia que entra 
en este debate c )n dificultad, por lo que 
supone discutir con el Sr. Silvela que des-
de el banco aznl n > hace masque censurar 
y amenazar, sin que aparezca en su discur-
so razón algona. 
Entro á discutir también con pena, por-
que S! mu ostabi la coostión, peor ha que-
dado despuéi dil discurso.de ayer. 
Estaba ya la cuestión de Barcelona en 
vises de c )ncordia, y el j de del Gobierno la 
h a ag avado, Ileg mdo á hacer de una cues-
tión puramente local, una de carácter na-
cional, oíendiendo al atacar á los íjremios 
de B ircelona á todas las Cámaras de Go-
raercm de Kspaña, 
Las p dabras q ie p'-onnneió ayer el señor 
S i l vela, no pueden m deben ser tomadas en 
caen ta. 
R-lat.a na gracioso cuento en qne la 
mujer de nn bolic'rio disculpaba á !-u ma-
rido, que luyó en 15 ircelnna uua oda muy 
mala á D. Emilio Castelar en presencia de 
éste, diciendo: 
' No le extrañe á Vd. que la oda sea mala, 
p mpie mi marido es poeta solo des le hace 
mes y medio." (Risas.) 
Eso es loq : ie le h \ ocurrido al señor S i l -
vftláj que es novato en la gobernacióu del 
Estado. 
Ai.nncia que va á ocuparse de las pro-
mi ŝ is bochas por el Gobierno á Barcelona 
y á toda España. 
En cuanto al concierto económico, el se-
ñor Sílvela nos dijo ayer que sí, que no y 
que que se yo, y hace falta que esto se 
aciaie. 
Yo afirmo que su señoría prometió el con-
cierto antes de ser poder y después de ser 
poder, y que por ú timo, lo ha negado, co-
metiendo nna insigne perfí Ua. 
El señor PKRSI D E X T E pideque rectifique 
dicha palabra. 
El señor SOL Y ORTEGa: No tengo in-
conveniente eu sustitoirla por otra que, 
significando lo m smo; suene mejor, si sn 
señoría mo ta proporciona. 
E l señor PRKSIÜKNTE: En ocasión que á 
mí me dijeron una palabra parecida, ol 
presidonte resolvió la cuestión, diciendo: 
'•Vamos á ennoblecerla, dándole nombro 
de guerra, y la llam iremos estratagema." 
El señor Y O u r s c a : Boeno, pues por 
mi póngase estratagema.. 
Dice que e'. presidente del Gónseio es nn 
regionaiista convencido, ai igual que el go-
bernador de Barcelona. 
Como el regionalismo supone la autono-
mía económica y administrativa, resulta 
que debe conceder el concierto. 
Si seconfundi .n los prograra is del geno-
ral Polavieja y el del señor Süve'a, según 
éstedijo ayer, ven aquel se ofrecía el con-
cierto ecorióraíco, si se aprobó el programa 
y m hizo^uyo, claro está q le bacía suyo el 
ofrecimiento de concierto económico. 
E l señor Mataix. aunque procuraodo cu -
brirse con una hoja de parra, hizo ayer la 
afirmación do qne el Gobierno.ofreeió la 
recaudación, distribución é investigación 
de los impuestos después de varias confe-
rencias ceiebrsdaa por los ministf os. 
El señor Sil vela no solo no so atrevió á 
recoger lo que dijo el señor Mataix, sino 
que no quiso ni aún explicarlo. 
Recuerda lo ya dicho en sesiones anterio-
res, haciendo ofrecimientos el señor Sílve-
la á los comerciantes catalanes si pagaban 
el trimestre del 1° de julio. Esos ofreci-
mientos se hicieron en una carta, de la que 
ble, la s i t u a c i ó n del seSor F r é n e n s e 
s e r á muy grave y t e n d r á qne t omar el 
c- i in inode l a A m é r i c a d e l S u r p a r a v i -
v i r l ib re de persecuciones. L a ve rdad 
es que nunca he v i s to asunto t a n difí 
c i l n i tan peligroso. Todo es en él i r re -
gu lar y las leyes resu l tan lamentable-
mente pitoteadas. Confieso, s in embar-
go, que era imposib le s a l i r de o t r o 
modo. 
— ¿ D e s d e que e s t á usted en L o n d r e s 
ha v i s to á Soregef p r e g u n t ó Trago-
mer. 
—Comí ayer con él en casa de D a r -
vey. Se h a b l ó de usted y con m a g n í f i -
ca impudencia , le es tuvo e logiando. 
— Paciencia; no me e l o g i a r á s iempre . 
Es ta es una cuenta pendiente en t re 
los dos, que yo me reservo. Q u i e r o de-
c i r le de una vez para siempre lo que 
pienso de sa c a r á c t e r y de sus perfi-
dias. Si no resu l ta t a n comprome t ido 
en c o m p a ñ í a de J e n n y H a w k i n s , que 
tengamos que dejarle a r r e g l á r s e l a s con 
el comisario. 
Pedro V e s í n m o v i ó la cabeza. 
— ¡ A h ! el mozo es m u y fuer te p a r a 
que pueda us ted reduc i r l e t a n fáci l 
mente. E s t á met ido en una p a r t i d a de 
ta l í n d o l e , que se d e f e n d e r á con fu ro r . 
Piense usted que se t r a t a pa ra é l de 
ser ó de no ser, como dice m u y bien 
sir E n r i q u e I r v i n g . Si t r i u n f a , t i ene 
los mil lones de J u l i o H a r v e y , s in con-
t a r el gusto de haberse b u r l a d o de 
nosotros. Si fracasa ¡Ahí a m i g o » 
m í o s , entonces s e r á pedgroso. E l t i g r e 
tampoco se ba atrevido á hablar el señor 
Silvela. 
Ayer acudió también e1. señor Silvela á 
otra estratagema, y fué la de decir que eu 
el discurso.del Circulo coesevador estaba 
consignado lo que Babia círecido, y que los 
pactos públicos prevalecen sobre los pri-
vados. 
Ahora bien; para que hava pacto, es pre-
ciso que sean dos personas ¡as qne hablen, 
y lo que allí ocurrió.fué que é señor Sil vo-
la pronunció un discurso político, sin que 
dieran su opinión los catalams. 
Se comprenden ciertas estratagemas co-
mo las de Bisraaik, Chamberlaín y Mac 
Kicley para apoderarse de territorios, por-
que ceas estratagemas van contra el ene-
migo. Pero el señor Silvela usa esas es-
tratagemas contra sus conciudadanos para 
escalar ol p;:der, cosa' qne no es digna do 
conciencias honradas ni patrióticas. (Sen-
sación.') 
Lee párrafos del discurso del señor Silve-
la en la reunión de las mayorías, en que se 
hablaba de una reorganización que fuera 
una revolución, verdadera aspiración del 
país según el propio señor Silvela. 
Estos ofrecimientos hizo al país. 
¿Dónde están esa revolución y esa reor-
ganización ofrecidas por el señor Silvela? 
En ninguna parte. E l país se da por en-
gañado. 
Le acusa de haber usado una estratage-
ma de mala ley, y que no ha cumplido por-
que no ba querído hacerlo. 
Por esto es por lo que puede creer que el 
país se ha sublevado moralmente coutra 
su Fcñoiía. 
El Sr. Silvela no t̂ ene ahora más terreno 
que el que pisa; tiene en,contra todo el pais 
y á su lado una,m{»yoría que la concede su 
apoyo relativo á la confianza que en él de-
positan en altas e-feras. 
Con leer los periódicos puede convebcev-
se, pues lo dicen esto mismo, y hay periódi-
cos, como E l Imparcial, que le anuncian la 
revolución si no cumple SUÍ promesas. 
Su señoría lo que ha hecho es l iársela 
manta á la cabeza y ponerse eb mundo por 
montera. 
Yo hablo hoy en nombre del sentido ju-
rídico y del sentido moral. 
Ataca á la mayoria calificándola de hipo-
crita. 
Vamos á ver el uso que ha.hecho el señor 
Silvela cun el sentido jurídico y el sentido 
moral. 
Ante el conflicto de Barcelona se suspen-
den las garantías. Hubo el; viernes un pe-
queño escándalo en una de las calles por 
un embargo, el sábado se hicieron sin que 
nada ocurriera, trascurrió tranquilo el do-
rainco. el lunes lo mismo, y á pesar de esta 
tranquilidad, el martes se suspendieron laa 
garantías. 
S J suspendieron, porque hacía falta ex-
citar los ánimos de Barcelona para repeler 
la fuerza con la fuerza, porque estaba anun-
ciado nu meeting del Pomouto para el vier-
nes y habia que prohibirle; 
No he podido averiguar por quó se pasó 
de la suspensión de garantías al estado do 
íruerra. Es decir, sí gé la causa; el capri-
cho del Gobierno. 
Se publicó el bando del general Despn-
jols. que no lo hubiera firmado el mismo 
Mural. 
¿Por qné si todos los comerciantes do 
Barcelona han coraetido el mismo delito no 
se somete á Consejos de guerra más que al-
gunos, y otros siguon en libertad? 
fiay más, el p'atero Sr. Morera ha sidd 
sometido á un Conspjo de guerra, siend-l 
procesado antes de la publicación del ban-
do. 
Esas medidas de rigor no asustan á na-
die, y ahora se pretendo cerrar los comer-
cios que no hayan nagado. 
No se pueden cometer raá' arbitrarieda-
des, y en nombre del sentido jurídico le rue-
go al Sr. Silvela (pie se vuelva á la norma-
lidad legal ó que se vaya de ese sitio. 
Se suspende este debate. 
T E 3 
para U'fiir el cabello y la barba de 
iN'egro, 
Pardo, 
C a s t a ñ o 
ó Hubio 
P R E P A R A D O S POR E L 
Dr. G O N Z A L E Z 
' e cubrimiento F i n de Siglo para 
rev h - r al cabt-l o y l i b i r b a el 
color que tuvo en la juventud. 
l as ventajas que lientíU estoss 
limes son: que Uñen bien, qv.e no 
petjni)e«o á la falud y oue imitan 
lo n áa posible el pelo natural, de 
tal suc te que nadie os capaz de 
dfscubrir el artificio. Obran al mis-
mo tierpo como tónicos, estimu-
lando el bulbo productor del pelo 
y favoreciendo su crecimiento. 
Los T I N T E S "NI NON D E 
L E N C L O S " son una cosa entera-
mente nueva, no conocida ni em-
plet da en Cuba basta alo ra. 
Se preparan y venden en la 
B O T I C A Y D R O O U E R J A 
D E SAN JOSÉ 
Habana 112, esq. á L a m p a r i l l a 
c 15M 
H A B A N A 
alt ] N 
acorralado, soguro de su p é r d i d a , 
q u e r r á hacer a lgunas v í c t i m H S 
jUuidado con él en ese momento! 
— Y o he matado t ig res , d i jo t r a h -
qu i lamente Tragomer , y lu> cosa no es 
t a n t e r r i b l e Us ted no hace j u s t i -
cia á Sorege; es i n f in i t amen te m á s te-
r r i b l e . 
,1 icobo h a b í a as is t ido á todo este 
d i á l o g o sin p ronunc ia r n i una p a l a b r a 
y como absor to en sus n fl 'x ioaes . Se 
hubie ra podido creer que no o í a . Pa-
r e c i ó , fiin embargo, escuchar con in te-
r é s las ú t imas palabras de U r i s t i á n , 
pues d i jo , poniendo suavemente l a 
mauo en el brazo de su amigo; 
— Nadie t i t 'ne derecho de d i s p o n í r 
de Sorege s in mi consent imiento . N o 
pertenece á nadie m á s que á mí y no 
pienso abandonar le n i aun á 1» j p s t i -
cia. T e n d r é la piedad suprema, que él 
no t u v o conmigo, de sustraerle á l a 
v e r g ü e n z a . Si su in famia ha sido t a l 
como la sospecha Tragomer , me reser-
vo el derecho de j u z g a r l e y de cast i -
ga r l e . 
Tragomer b a j ó la cabeza. 
— BM jus to , d i jo , y n a d a tengo q^e 
contestar , 
— En cnanto á Lea P e r a l l i , c o n t i n u ó 
Jacobo, no esperareis mucho t iempo 
tdu saber á q u é a t e n e r o s . M a ñ a n a 
mismo tendremos una s o l u c i ó n . 
V e s í n y M a r e n v a l s o l e v a n t a r o n . 
— ¿ V i e n e usted á comer conmigo? 
di jo el magis t rado á su par ien te . 
4 
NOCHES TEATRALES 
G I C C C N D A . 
U o é x i t o ! , 
K m á s completo que ha ob tpmdo la 
c o m p - i ü í a de ó p e r a i t a l i a n a d e s p a é a 
ce l t i i u n f o de Redora. 
L% hermopa p a r t i t o r a de F o n c h i e l l i 
o c u p a r á s i t io , desde anocbe, en t re los 
m á s gratos recuerdos de esa b r i l l a n t e 
j o rmida cuyas mejores p á g i n a s e s t á n 
csscii tascou L a Bohemia, coa Fau&to, 
con Fedora y—como ya decimos—con 
6 ir canda. 
H a n compar t ido el é x i t o de la no 
rhe , con Chal ía y S i g a l d i , la s e ñ o r i t a 
S a i t o r i , el b a r í t o n o J o a q u í n G a r c í a y 
el bajo SÍ ñ o r M a r i a n i . 
Grande , l e g í t i m a o v a c i ó n t r i b u t ó ol 
numeropo [ úb l i co reun ido anoche en 
Pavre t á t an felices i n t é r p r e t e s del 
pr imoroso sparl i to cuya fina y del icada 
rm'iKú-a t iene admiradores en todo el 
un iverso l í r ico. 
Y si bien ganada fué la v i c to r i a por 
par te de los ar t is tas , no lo ha sido me-
nos por parte del maestro Don ize t t i , 
d i rec tor de la orquesta de Payre t , c u -
ya in te l igente y concienzuda bata ta , 
un ida á una hab i l idad ext rema, des-
plegada en todos los momentos y to-
das las situaciones, ha hecho verdadc 
ros prodigios con una orquesta donde 
si bien es cier to que escasea personal, 
en cambio e s t á demostrado plenamen-
te que a b o n d í i n profesores m e r i t í s i m o s 
que han sabido secundar los esfuerzos 
de una b r i l l an t e d i r e c c i ó n . 
L a e j ecuc ión de la ' 'Danza de las 
H o r f í s " ha va l ido anoche á la orquesta 
de Eay re t una ruidosa, n u t r i d a y pro-
longada a c l a m a c i ó n . 
Todo el p ú b l i c o a p l a u d í a , las seño-
ras pr imer t é r m i n o . 
T u v o que repetirse el precioso n ú 
meio y se r e n o v ó la o v a c i ó n , taa en-
tusiasta y f r ené t i ca como la p r imera 
YC7. 
¡ B r a v o , maestro! 
BNEUQUE FOXTANILLS. 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 29 te 1899 
T - A . G 0 2 < r 
AIDA. 
í í o c h o de gala fué la de ayer para el 
tearro de Tacón y la c o m p a ñ í a de ó p e -
ra francesa que en é l trabaja. Los 
romanos e s c r i b í a n en p iedra blanca 
los d í a s fastos, y a s í debiera escr ibir 
la empresa en su reg is t ro el de la re-
p r e s e n t a c i ó n de la grandiosa obra de 
V e r d i , porque todos á por f í a se esme-
ra ron por l legar sin t ropiezos y feliz-
mente al puerto del é x i t o , y coosignie-
ron su objeto. Y at-á lo c o n s i g n ó con 
ena aplausos el numeroso y selecto 
p ú b l i c o qne ocupaba ia mayor parte 
d é l a s localidades del G r a n Teatro . 
No he de ent rar en el a n á l i s i s de esa 
r e p r e s e n t a c i ó n , haciendo resal tar los 
primores que impresionaron a l p ú b l i c o , 
m o v i é n d o l e á p r o r r u m p i r en aplausos, 
porque s e r í a menester i r consignando 
uno t r a so t ro ¡os n ú m e r o s todosde A u l a . 
Las s e ñ o r a s Talexis y Laffon , los se-
ñ o r e s Prevost , B e r r i e l y Groromen, las 
partes secundarias el coro, el cuerpo 
de baile y la orquesta, muy bien con 
duc ida por el Sr, N i c o s í a e , l lenaron á 
s a t i s f a c c i ó n su cometido. 
K n el p r imer acto se e s t r e n ó una 
hermosa d e c o r a c i ó n del Sr. Greapo; 
las de los d e m á s , retocadas por este 
a r t i s ta , p a r e c í a n nuevas. M a g n i 6 c a 
la banda m i l i t a r y las t rompetas egip-
cia*, e s p l é n d i d o el ves tuar io . 
En suma un é x i t o completo, satisfac-
to r io , que h a b r á de r epe rco t i r en la 
m a t i n é e del p r ó x i m o domingo, en qne 
vue lve á cantarse, como func ión ex 
t r ao rd ina r i a , A i d n . 
Esta noche. Carmen, para debut del 
j o v e n y s i m p á t i c o tenor cubano M a r i o 
del So!; m a ñ a n a , MiveWe, l a o b r a maes-
t r a de Gouood, y el s á b a d o , estreno 
de LaJcmé, del maestro Leo Del ibes . 
Excelente programa. 
E E P O R T E R . 
C A R M E N 
REPARTO: 
Don Jopé, sargento de Dragones, señor 
Mario del Sol. 
Escamillo, torero, M. Javid. 
Zúñiga, teniente de Dragones, M. Froi-
durot. 
Remendado, contrabandista, M. Averna. 
Dancaire, M. Sabiaui. 
Morales, alférez de Dragones, M. Quin-
che. 
Lilas Pastia, M. Delfose. 
Carmen, Mine. LatToo. 
Micaela, Mme. Badilia Berges 
Fraequita, Mma. Froiduiot. 
Mercedes, Mme, Billy. 
Coro general. 
E L ADTOR D E LA OBRA 
Se e s t r e n ó Carmen en la Ó p e r a Có-
mica de P a r í s . 
E r a la tercera ó p e r a de Bize t . A n -
tes h a b í a estrenado L a j o l i e filie de 
Pcrfh y E l Pescador de Perlas. E l ca-
r á c t e r innovador de B ize t hizo que en 
F r a n c i a no se apreciasen desde luego 
en todo su valor las obras menciona-
das. Carmev, que eó!o h a b í a obtenido 
43 representaciones en el espacio de 
un a ñ o , cuando se e s t r e n ó en P a r í s , 
ha venido á ser popular en Franc ia , 
d e s p u é s de los é x i t o s quo ha obtenido 
en A leman ia , D u b l í o , I n g l a t e r r a , I t a 
l i a y toda A m é r i c a . 
F u é t a l la i m p r e s i ó n que prcdajo en 
el á n i m o de Bizet el frío r ec ib imien to 
que el p ú b l i c o p a r i s i é n le d i s p e n s ó á 
su ó p e r a , que, dos d í a s d e s p u é s del 
estreno, tuvo que guardar cama, presa 
de una fiebre muy a l t a . 
Guando, ya repuesto, s a l i ó á l a ca-
lie , buscaba para sus paseos los si t ios 
m.'is soii tarios y los suburbios de Pa-
r í s . 
E n la puer ta de San M a r t í n le en-
c o n t r ó un amigo y , á pesar de qne B i -
zet rehusaba hablar del é x i t o dudoso 
que h a b í a alcanzado su p r o d u c c v ó n , 
se v i n o inc iden ta lmente á t r a t a r de 
este punto . 
E l amigo le di jo : 
—Veo, maestro, que ha afectado á 
usted ex t rao rd ina r i amen te el que no 
haya respondido el é x i t o de Carmen á 
las esperanzas por usted concebidas. 
— E s c i e r t o , — c o n t e s t ó e l autor con-
í r a r i a d c ; — t e n í a puesto en el la todo 
m i urnor y no ha sabido p a g á r m e l o . 
E e rec ibido de Carmen un d e s e n g a ñ o 
t e r r i b l e , y sin embargo, la quiero hoy 
' m á s que antes. Y no de^ía e x t r a ñ a r m e 
su proceder conmigo. F ñ ¿ yr^ndp mi 
candidez al oot>üarle ÍHK más 
gozosas de mi a ima. 
Q u e d ó un ra to pensat ivo y a g r e g ó 
d e s p u é s , a c o m p a ñ a n d o sus palabras 
de una sonrisa amarga: 
—¡Al fin, mnjer! 
Bize t m u r i ó pocos meses d e s p u é s 
del estreno de la ó p e r a , que m á s ta rde 
ha venido á i nmor t a l i z a r su nombre. 
E r a casado con la h i ja de H a l e v y , 
au tor de L a Hebrea-
D í a s antes de su fal leciraientr», Bí -
zet, ya casi sin al ientos, cuando su 
cuerpo desfalleciente se i n c l i n a b a ha-
cia la t i e r r a y "so a lma de a r t i s ta 
in te r rogaba al c ielo," p i d i ó el maestro 
á su bi ja quo tocara al p iano on trozo 
de IS ú l t i m a p r o d u c c i ó n ^ t r a t ó a q u é l l a 
de d i suad i r l e de t a l p r o p ó s i t o , con-
vencida del efecto que aqoel iba á 
p roduc i r en el enfermo, y se negaba, 
a s e g u r á n d o l e que v i v í a celosa del ca-
r i ñ o que t e n í a á Carmen. 
E l maestro t o m ó la mano de la jo-
ven, y a c a r i c i á n d o l a suavemente, le 
c o n t e s t é : 
— L a tengo l á ü t i m p , y t ú t a m b i é n 
d e b e r í a s t e n é r s e l a . Eres la hija her-
mosa que proporcionas goces p u r í s i -
mos á mi alma, y Carmen es la hija 
deforme que me produce v e r g ü e n z a . 
Carmen se l a c t ó á los pechos de la 
muerte, y en las antorchas b r i l l an te s 
qne a lumbra ron su desposorio con el 
p ú b l i c o , se encendieron los cir ios que 
i l umina ron con luz roj iza la tamba de 
su d e s e n g a ñ a d o au tor . 
PENAS Y DELINCUENTES 
L A ÓPBKA ' 'CARMEN" 
Desde que supe que el libro está tomado 
de una novela de Próspero Merimée y la 
novela de uu proceso qne se sustanció y se 
falló en Sevilla, sentí vehemente curiosidad 
de leer la causa y conocer al delincuente. 
Para lo primero me faltó tiempo y oca-
sión; lo segundo, lo dejé á la casualidad. 
Existiera ó no el proceso, tenía la eviden-
cia de encontrar á José en algunas de mis 
visitas á los establecimientos penales, ó de 
leer su nombre, circuntancias y anteceden-
tes en la documentación que llegase á mis 
manos. 
Creí descubrir su paradero allá en las 
serenas y bien ventiladas alturas del Ácho, 
que dominan toda la amplitud del estrecho 
de Gibraltar, pudiéndose ver en día claro 
y con a uxilio de catalejos, las casacas ro-
jas de los centinelas ingleses en la primera, 
avanzada de nuestro territorio. Lo busqué 
en aquel monte, alcazaba de Ceuta, entre 
los penados de cabeza blanca y cuerpo 
abatido, indiferentes ó los azares de la vi-
da y á los estímulos dd la pasión, forzados 
por la fatalidad do su destino á envejecer 
y á morir siempre con "una cadena al pie, 
pendiente de la cintura," si se cumpliera 
la cruel innovación de loa legisla loros 
de 1S4S. 
Tan difícil como descubrir una causa 
antigua en los archivos de la Audiencia, 
sin poseer las indicaciones del catálogo, es 
encontrar la historia de un hombre que so-
lamente está catalogado por su delito. 
necesario preguntar uno por uno ó leer 
proceso por proceso. A la casualidad me 
encomendé nuevamente. 
» * 
Uo día, en el presidio deOcaña, conocía 
un penado joven con quien la justicia había 
sido demasiado severa. Lo condenó cuan-
do ya estaba bien duramente castigado. Al 
perseguirlo los acentos de la autoridad, 
no lo detuvieron con sus manos y sí con las 
balas, que fueron á incrustarse en su ca-
beza. Pasó al hospital, curó y quedó cie-
go. Ciego cometió su delito, ciego fué ante 
sus jueces y ciego está en presidio, con es-
peranza de libertad, pero sin esperanza de 
ver la luz. ¡Qué mayor pena! 
Pues aquel pobre ora el símbolo, la re-
presentación, la propia personali iad del 
José desdeñado por Carmen y de todos los 
que en iguales condiciones desenlazan san-
grientamente el drama del amor, qoedifi-
eilmente podrá ser juzgado en los tribuna-
les do justicia y para cuyo conocí miento 
no sirven las viejas metafísicas de la res-
ponsabilidad moral, pues si hay en el oeli-
to algo que sea la fatalidad orgánica ó la 
fatalidad del medio, en ninguno existo tan 
manifiestamente la fuerza irresistible como 
en el delito por amor. 
No acudiré para que lo confirme, á la ca-
suística de los antropólogos. En materia de 
amor, honor y celos, que son cosas relacio-
nadas, Calderón y Lope ofrecen materiales 
para hacer un libro lleno de profundidad 
psicológica. T si se quiere una observación 
menos contaminada de prejuicios de escue-
la, allí está la poesía popular andaluza con 
su amor multiforme, más rico y variado 
que ia poesía de Goethe: 
Si no me quieres, te mato, 
me dicen los ojos negros; 
y me dicen los azulee, 
si no me quieres, me muero. 
He aquí dos abismos, uno negro v pro-
fundo como la sima, y otro azul y profundo 
también como el cielo, y como el- mar, qne 
dicen á los enamorados que matar ó morir 
es su suerte. Este es el drama, éste es el 
crimen, éste es el preceso. 
# 
* * 
Los fijos nesrros son (Velo y los azules 
Desdóraona. Ocelo es cruel, poro injuria, 
ofende, apostrofa y mata por anur. Sus ce-
los son bestiales; son celos sin honra, como 
dice Lope en Quien a ma wo haga fieros, 
porque piensa mal de la qne es pureza, ter-
nura y pasión. Pero ¡á qué culparlo! si "no 
puede haber celos que piensen bien," Y á 
qué castigarlo, si él mismo se castiga. E l 
pobre celoso del presidio de Ocaña, quiso 
matar, pero no tuvo ni bastante resolución 
ni bastante energía. Su novia vive y él está 
condenado á una noche eterna, á un eterno 
desdén, y quién sabe si á un eterno sufrir. 
Ni el fiscal ni los magistrados supieron lo 
que se hacían cuando lo condonaron á pre-
sidio, privándole del único amor que no 
cambia; d é l a s ternuras y cuidados de su 
madre, que pueden no ser suficiente palia-
tivo si sufre aquella maldición gitana del 
personaje de Lope de ^ega, que es el ma-
yor de los castigosy que niugun tribuna! lo 
impone: 
¡Llegue á los cielos 
que nunca te falten cel a 
y tiempre le sobre amor! 
Así aparece claro que el delincuente por 
amor es el verdadero delincuente pasional. 
Buscad los homicidas, examinadlos, pre-
guntadles la cansa de su crimen. El hon:i-
cida. no es como el asesino, un delincuente 
típico, un roónstrun privado de sentimien-
to de piedad. Pertenece al grupo de losv o-
lentos ó enérgicos. Es alguna vez el impul-
sivo cuya cólera, cuya eobiexcitación ner-
viosa la estimula el aiccbcl. En ecasiones 
lleva en las entrañas un veneno que le tras-
tornará la vida y lo llevará á la desespera-
ción y al crimen. Ese veneno es el amor, 
"un exceso de codicia bestial eutilísima y 
penetrante, que corre per los ojos hasta el 
corazón: como la hierba del ballestero que 
hasta llegar á él como á su centro no pa-
ra." El amor ee exigente, déspota: la re-
clama todo, el pensamiento, la libertad, la 
fortuna, el honor. 
El que ama se esclaviza y el esclavo de 
amor se vuelve loco cuando la mujer le res-
tituye la libertad sin romperle las cadenas. 
Eita ea la hiaoria de la tentación femeni-
Cuando Jo?é resiste, Cármen seduco. 
Cuando José pierde eu honor militar y su 
entereza de hombre, Cármen lo desdeña 
por Escamillo. Cambiar de pasión podrá 
ser carácter de la mujer voluble, pero cuan-
do un hombre apasionado se rinde con su 
honor y con su vida, no hay ley de divorcio 
que lo separe. Es capaz de perdonar el de-
vaneo y de llegar en el perdón á lo más fe-
nerosamente inconcebible; pero si so con-
vence de que todo lo ha perdido 
entonces mata; y la muerte es la justicia'del 
amor, que solo puede ser juzgado de ese 
modo, sin que los tribunales sean capaces 
de entender ni la pasión homicida de los 




L a antropología criminal no debe en 
mi concepto, prescindir de estos infor-
mes que parecen románticos y son tan 
tan naturaliscas como las novelas de 
Zola. Uáse entendido que lo naturalista 
es lo grosero, y esta falsedad hace confun-
dir lastimosamente los variados aspectos 
de la pasión, que de?enlaza de distinto mo-
do, según el carácter del apasionado, 
José existe. Entre los homicidas que cum-
plen condena hay algunos de su misma his-
toria. Es un carácter universal, más del Me-
diodía que del Norte y más de España que 
de ninguna parte. 
Se le encuentra en dramas y novelas, v 
sobre todo en la poesía popular, cuyas no-
tas son aún más sinceras y sentidas "que las 
de Bizet. 
Lo ho visto dos veces. L a primara en la 
Casa de corrección de mujeres de Alcalá, 
donde conocí á una gitana que mató á sil 
amante, y después de llevar mucho tiemoo 
en reclusión y de haber perdido con ios 
años la fogosidad de sus ojos negros, excla-
maba cuando le pregunté si había o'lvidado 
ó si se había arrepentido: "Lo quiero aún 
con toda mi alma, y si cien veces resucitase 
cien lo mataría," 
La segunda vez lo vi en las poesías del 
general Kts de Glano, donde vive con todo 
su carácter y toda su pasión. 
Es sin duda el propio José que desde el 
presidio donde cumple la pena de su amor 
y la de la ley, canta de este modo sus oesa-
res: 
"¡Camposanto de Jerez, 
si ella en tí resucitara 
y á mi me soltase el juez, 
la mataría otra vez, 
antes do verle la cara!-' 
RAFAEL SALILI-AS. 
CRONICA D f P O L I C I A 
INVESTIGACION 
Debido á investigaciones h chis por la 
policía secreta, fué puesto á disposición 
de la Sala segunda de lo Criminal de esta 
Audiencia, por hurto, el blanco José L u -
bian Rodríguez, que se halla detenido eu la 
Cárcel por otra causa, 
POR ROBO 
Sehapuestoen conocim'ento del Juz-
gado de Instrucción de Belén, que en la 
Cárcel de esta ciudad, se halla detenido, 
el blanco Juan Antonio González, que se 
encuentra reclamado por dicho juzgado en 
causa por tentativa de robo en la dulcería 
E l Segundo Pavo jRcnl. 
HURTO y ESTAPA 
También ha sido puesto á disposición 
del Juzgado del Cerro, el neero Antonio 
Hernández González (a) El fíe tlano, que 
con el nombre de Antonio Valdó^t Gonzá-
lez, se halla reclamado por dicho juzgado 
en causa por hurto y estafa! Se encuentra 
detenido por otro delito en la Cárcel de 
esta ciudad. 
ROBO DE U N RELOJ 
Al Juzgado de Belén se ha dado cuenta 
que Mr. Ered M. Brock empleado del esta-
blo del general Ludlow, se presentó en la 
oficina de la Sección Secreta de Policía, 
manifestando, que sospecha que Mr. Fis 
Postor v Mr. Charles Flack, sean los au-
tores del hurto de un reloj que tenia guar-
dado en su baúl y que hará como una se-
maoa notó su desaparición. 
ESTAFA 
Un policía de la Se ción Secreta, detuvo 
á, solicitud de don Joaquín Ciibian, vecino 
de Animas i úm. 20, á don Luciano Fer-
nández por h t̂ber recibido é s t * la suma de 
2.934 pesos 52 centavos oro y 86 pesos pla-
ca, para que se los eutrega^a, lo cual no 
efectuó haciendo uso indebido de dicho di-
nero. 
El acusado manifestó ser cierto recibió el 
dinero y no haberlo entregado, reserván-
dose los motivos ^ue tiene para ello, en uso 
del derecho que la Ley le concede. 
Ei detenido juntamente con el Cobian, 
fué presentado ante el señor Juez del dis 
tnto de Releu. 
RAPTO 
Al capitán de policía de la 6a Estación, 
participó doña Mercedes Benitez González, 
vecina de Cárdenas núm. 41, que el do-
mingo por la nocba, le fué raptada su hi-
ja Juana Sánchez, de 17 año?, por don Ma-
nuel LeOn, cuyo individuo e¿ casado y tie-
ne dos hijos. 
El sargento Valera logró detener á ios 
palomos en la casa núm. 115 de la calle de 
los Corrales, manifestando el León, que él 
es so'fero y lector de tabaqueria. 
ACCIDBNTS LAMENTABLE 
Anoche al acudir á una alarma de in-
cendio el carretel de mangueras de la Sec-
ción del Cerro perteneciente á los Bombe-
roa Municipales, se volcó al doblar la es 
quina de Tejas, sufriendo el conductor 
don Francisco García, una herida contusa 
do tres centímetros de extensión en la re-
gión mentoneana, una contusión de 2o gra-
do en el lado izquierdo del pecho, y otra 
en el dedo anular de ¡a mano derecha, con 
pérdida de la uña. 
De este hecho se levantó e! correspon-
diente atestado y se dió cuenta al Juzgado 
respectivo. 
DETENIDA 
Doña Rosario Gato Padrón.vecina del Ce-
rro, fué remitida á la Cárcel á disposición 
del Juzgado de Instrucción del Cerro, por 
expendicióo de papeletas de rifa no auto-
rizada. 
HERIDO 
Estando don Enrique ünorte, vecino de 
Mercaderes mira, 15 examinando un revol-
ver, hubo de disparársele casualmente,cau-
sándole el proyectil una herida en el hipo-
condrio izquierdo, que fué califica de pro-
nóstico reservado por el Dr. Moas que lo 
hizo la primera cura, 
DESAPARECIDA 
Del domicilio de D" Maria Luisa Her-
nández, vecina de O'Keilly 30, desapareció 
ayer por la mañana, la menor morena Ge-
nerosa Cordobí, de 9 años de edad. 
DOS RELOJES 
De la casa calle de Atocha número 10, le 
robaron dos relojes, uno de oro y otro de 
plata á doña Manuela Rodríguez, la cual 
los tenia colgados en la pared de la sala. 
REGISTRO 
E l capitán señor Montes auxiliado del 
teniente señor Cruz Muñoz y escribiente 
Antonio Pulido Campillo, provisto de un 
mandamiento del Juez de Belén practicó 
un registro en la casa de cambio, calle de 
Teniente Rey número 1G, ocupando billetes 
de loterías de varios sorteos, listas de estas 
y de las de California, México y Santo Do-
mingo. 
UNAS GAFAS 
E n el rastro de la calzada de Príncipe Al-
fonso número 90, de la propiedad de don 
Francisco Novo, ocupó la policía secreta un 
par do gafas que hace dos meses que en 
unión de otras prendas le robaron á don 
Ezequiel L-iOalle, vecino de la calle del 
Prado próximo á Virtudes, 
MULTADO 
E l vigilante 189 dejó incurso en multa á 
D. José M. Diaz, conductor de un carretón, 
por andar en regateo con otro carretonero 
en la vía pública. 
UNA BICICLETA 
A D. Salomón Sierra, vecino de San N i -
colás 34, un individuo blanco que dijo nom-
brarse José Alfonso le estafó una bicicleta, 
que le tomó en alquiler. 
MAS DETENIDOS. 
Ayer fueron detenidos Jesús Rodríguez y 
Ana Isla García, por reyerta eu la vía pu-
blica; y José Pérez Rodríguez, acusado de 
huno de una manta do burato á D" Anto-
nia Estevez, vecina de la calle de Cura-
zao. 
ACCIDENTES CASUALES. -
Por accidentes casuales sufrieron heri-
das y concusiones la menor María Buide, 
residente en la calle de Luz n0 78 que es-
tá en fabricación, siendo el estado de dicha 
menor de pronóstico grave; y Altagracia 
Montes, á causa de estar ébria, eufiió una 
caída y so causó una herida en la región 
mentoniana, 
SOBRE U N REGISTRO 
Y OCUPACION DE UN REVOLVER 
En carta que tenemos en nuestro poder, 
nos dice el Sr, D, José Miranda, dueño del 
kioskó E l An ie l , único que con ese nombre 
existe en el Mercado de Colón, que no es 
cierto que en su establecimiento haya ocu-
pado arma alguna la policía _ secreta, ni 
que allí tampoco hubiese depósito. 
Nosotros al publicar la noticia del re-
gistro v ocupación do un revólver ©n el 
kiosko É l Angel situado en dicho mercado, 
tomamos los informes del extracto de las 
novedades remitido por la Sección Secrel a 
á la Jefatura de Policía. 
L o s T E A T R O S . — E n T a c ó n el acon-
tec imiento de la noche es el debu t del 
pr imer tenor cubano M a t i o del Sol con 
el papel de D o n J o s é de la bel la ó p e r a 
c ó m i c a Carmen, o r i g i n a l del maestro 
B ize t y d i v i d i d a en cua t ro actos. 
C a n t a r á la par te de Carmen la se-
ñ o r » Laf fon , la de Micae l a la s e ñ o r i t a 
B a d i l i a Berges y la del to re ro Esca-
m i l l o el s e ñ o r J a v i d . 
L a func ión es de abono, n o v e n » de 
la temporada de la G r a n Opera F r a n -
cesa. 
F a y r e t p e r m a n e c e r á hoy cerrado 
para dar l uga r á los ensayos de la 
misma ó p e r a que se can ta esta noche 
en T a c ó n y que los carteles anunc ian 
p a r » m a ñ a n a . 
Nues t ro tea t ro de la zarzuela , el 
siempre favorecido A ' b i s n , no se que-
da a t r á s en pun to á i n t r o d u c i r a l ic ien-
tes en sus d iar ios programas . 
E l de la func ión de esta noche no 
puede ser m á s ameno ni mejor escojido. 
Pr imeramente i r á L a C h á v a l a , c r e a c i ó n 
de Josefina Ca lvo , como opina todo 
el mando y que l l ega al n ú m e r o ve in te 
de representaciones; d e s p u é s sigue E l 
T>aje de boda, donde t a m b i é n t iene 
opor tun idad de lucirse la s i m p á t i c a 
t i p l e m a d r i l e ñ í t ; y t e r m i n a r á e l espec-
t á c u l o con el j u g u e t e c ó m i c o Chaleau 
i t iarganx, por A m a d a Morales . 
M a ñ a n a , estreno de I n s t a n i á n e a , 
zarzuela que hace en la a c t u a l i d a d las 
delicias del pub l i co mejicano. 
L a empresa de L a r a , por su pa r te , 
ha combinado el ca r t e l de eata noche 
con la ap laud ida rev is ta E l Parro-
c a r r i l Central, á las oeh ; la zarzuela 
E l Censo, á las nueve: y el j u g u e t e 
Engltsh iSpoJien, á las diez. 
A cada t anda s e g u i r á , como es cosa 
establecida en L a r » , un animado bai le 
p o r e l c u e r p i c o r e o g r á f i c o que d i r i g e 
el maestra F raye t . 
E L H E C H I C E R O . — 
Hábil trasmutador, llegó á la aldea, 
y, brindando á la plebe su tesoro, 
trueca oi vidrio eu diamante, el cobre en oro; 
do quier su vara mágica pasea. 
En donosa beldad cambia la fea, 
y el vulgo aplaude en admirado coro: 
más que Aladino en el alcázar moro, 
lámparas frota y el prodigio ^ a. 
Mas, ¡ay! que el aura popu,,.r no dura: 
y decreta la chusma hacerlo trizas, 
y la boguera sus visceras depura: 
Vano triunfar de fanatismo tanto; 
que, esparciendo á los vientos sus cenizas, 
brota de cada chispa un nuevo encanto. 
Miguel S á n c h e z Pesquera. 
PERIÓDICO PROFESIONAL, — L - * ' 'Re-
v i s t a de Ju r i sp rudenc i a y A d m i n i s t r a -
c i ó a , , e s t á dest inada á obtener la m á s 
favorable acojida, 
E l p r imer n ú m e r o v e r á la luz p ú b l i -
ca en la p r ó x i m a decena de D i o i e m -
bre. 
Las secciones bao sido ^umftntadas 
con la de « ' C o n t r i b u c i o n e s é l o i p a e s -
tos ," en la que a d e m á s de trabajos 
doc t r ina les se i n s e r t a r á n las d i spos i -
ciones v i g e n t e » , consoltas é interesan-
tes aclaraciones sobre el p roced imien to 
de apremios, qne t an to i m p o r t a conocer 
á recaudadores y con t r ibuyen tes . 
L a s u s c r i p c i ó n e s t á filuda en un pe-
so mensual y se a d m i t i r á n en la acre-
d i t ada casa t i p o g r á f i c a La Propaganda 
Li te ra r ia , Zu lne t a 28, ó en el n ú m e r o 
688 del apar tado de Correo. 
F E LICITA OTÓN—Los aprovechados 
j ó v e n e s M i g u e l A . Bustaraante , Por-
firio A n d r e u , y C l o d o m i r o Noy , dando 
cabal muestra de su i n t e l i genc i a y 
amor al es tudio, acaban de obtener la 
nota de sobresaliente en los e x á m e n e s 
de a d m i s i ó n para la segunda ense-
ñ a n z a realizados en el I n s t i t u t o . 
Estos tres j ó v e n e s son alumnos del 
colegio tlSan Pedro . " establecido en 
la calle de Crespo n ú m . 15 y que con 
tan to acier to d i r i g e nuest ro p a r t i c u -
lar amigo don Pedro F a u r i a . 
Kec iban todos nues t ra f e l i c i t a c i ó n 
a f e c t u o s í s i m a . 
CONSULTA,—¿Si las bicicletas se 
obtienen por tan poco dinero, por q u é 
r a z ó n se han de pagar tan caros los 
t á n d e m s ? 
Es ta p r e g u n t a t iene su e x p l i c a c i ó n . 
E l t á n d e m e s t á considerado equivo-
cadamente como una m á q u i n a de Injo 
que solamente s i rve para hacer p ú b l i c a 
o s t e n t a c i ó n de un adelanto en el sport 
v e l o c i p é d i c o , y se o l v i d a por completo 
la g ran u t i l i d a d que repor ta , por ser 
el medio m á s fácil de aprender sin mo-
lestias á montar en b ic ic le ta . 
E m i l i o Nasabal , ha comprendido es-
ta necesidad en el c ic l ismo y saorif i . 
cando sus intereses casi en beneficio 
del p ú b l i c o , vende en su casa Rie la 
33, 35 y 37, t á n d e m s snperinres, á doce 
centenes cada una, para que todo el 
mundo pueda pa r t i c ipa r sin temor al-
guno de las delicias que proporc iona 
el sport de moda, 
L I B R O S DB EDUCACIÓN — L a n i ñ a 
que ha perdido en el dia.de ayer un sa-
co conteniendo l ib ros de e d u c a c i ó n , 
puede pasar á recogerlos al -despacho 
de anuncios del DIARIO DS LA MAKI 
NA, donde lo ha entregado un por tador 
de partes t e l e g r á f i c o s . 
Sanas y segaras son las Pildoras 
Dr. Ayer. 
Sanas porque están exentas de sus-
tancias minerales. 
Seguras porque obran ayudando á la 
vez á la naturaleza. 9 
E l estreñimiento causa biliosidad, 
jaqueca, mal gusto en la boca, dolores 
agudos en la cabeza, debilidad ner-
viosa, inapetencia, debilidad de memo-
ria y un sinnúmero de dolencias. 
Ninguna enfermedad puede curarse 
si existe el estrefiimiento. Para la sa-
lud es condición indispensable activi-
dad funcional del hígado 6 intestinos. 
LAS PILDORAS D E L DR. AYER 
causan un aumento del flujo bilioso y 
mayor actividad del vientre. 
Dosis laxantes tomadas todas las 
noches producen una deposición suave 
y fácil al día siguiente. Estas pildoras 
son una cura positiva para la constipa-
ción y entorpecimiento del hígado. 
La constipación y biliosidad son 
causa directa, de la mala sangre, y para 
limpiarla de impurezas no hay remedio 
que iguale á la 
Zarzaparri l la del Dr. Ayer 
Elimina las impurezas y enriquece 
y enrojece la sangre. Da al paciente 
fuerzas, ánimo y ambición. ^ 
® Preoaradas pnr el 
Dr. J. C. Ayer v C(a., LoweII, Mass.. E. U, A. 
L A NOTA F I N A L . — 
E n t r e amigos : 
— ¿ C r e e s posible eso de que u n a per-
sona se quede b lanca en canas en u n a 
noche? 
— ¡ V a y a si lo creo! ¡Mi mujer se 
v o l v i ó r u b i a en menos de una hora! 
E S P E C T A C U L O S 
TACÓN.—A las 8 .—La ó p e r a en cua-
t r o actos Carmen. 
A L E i S U . — A las ocho y 10: L a Chá-
vala .—A las 9 y 10: E l Traje de Boda.— 
A las 10 y 10: < hatean Margaux . 
L A B A . — A las 8: E l F S f r o c a r r i l Cen-
t r a l . — A las 9: E l Censo 6 Percances de 
un Enumerador .—A las 10: E l Doctor 
Gómez, 
C I E G O O L I M P I A . — S a n t i a g o P o b i l l o -
n e s . — M o m e r r ¿ , t e y N e p t o n o . — L ' e g a -
ron ya los a r t i s tas de K u e v a Or l ean^ 
y N u e v a Y o r k . — E l v iernes l a i n a u g u -
r a c i ó * de la t emporada . 
C i s c o T E A T R O COLÓN — A n t o n ' o 
Pu b i l lones .—Ooat ro Caminos .—Fun-
c ión d i a r i a . — M a t i n e e los d í a s fest ivos 
i t i ) CIVIL. 
Noviembre 28 . 
N A C I M I E N T O S 
BRLEN,— ! varón, negro, ilegítimo 
GUADALUPE —2 berabras, blancas, legí-
timas, 3 varones, blancos, legítimos. 
M A T R I M D ^ O S . 
BELÉN — Uonstamino Esteban Diaz, H * -
hma, 33 años, Teniente Rey, 77, con Ade-
laida Tomasa Rocha Arcano, H-ibana, 31 
años. Teniente Rey, 77. 
D E F C J N C I O i V E S 
BELÉN—Florinrla Paunn H-sado, 30 a-
ños. Habana, blanca, Amargura, 51. Üe-
nioginí , 
JESÚS MAR/A. — Benigno Céspedes, 2 
nias. Habana, blunco, P.evillagigedo, 155. 
Heriai rragia umb lical. 
Isidro Morena, 20 aros, B baña, blanco. 
Vives, 142. Caquexia pvlú lica. 
(:ERKO.—Jacinto Artidiello Fernández, 
33 años, Ovied», blanco, Covadonija. T . 
pulmonar. 
Carmm Avila Pelaez, 85 aiVs, Habana, 
blauca, Doioíngnez, 9, Carcinoma, 
Raúl Vaidés Rosales, 2 meses, Habana, 
blanco, Omoa, 11), Meningitis, 
Manuel Alam > Casad)', 3 meses, Habana 
mestizo, Nueva, 3. Meningitis. 
Germana Lina Pedro, 80 años, Guana-
jav, negra. Santa Teresa, 3. losuüciencia 
mitral. 





m t U FáBRI A DS HIELO 
SELBETARÍA 
P.ir acuerdo da 'a .Junta Dir ctiva Be conv -ca Á 
los reúo'es accionistas de esta OompaDW i Jauta 
g-nera' eitr ordioaria, qufl debará ctlebraree eu 
el «alón de sesicoes dei Í3IDCO £ p-.fio), gtto eu la 
calle de Aguiar EÚmero ochen'a j uno, •) d-'TDing 
10 de diciembre próximo, á la una de h tarde, para 
tratar de los asuntos siguientes: 
1° Ampliación del capital de la sociedad por 
medio de una nusva emisión de aooiones y dk-tribu-
ción de las mismas como utili.ladee obteni la , qae 
se bailan repregentadas f"T las propiedades de la 
Compafifa. , 
29 Mod fi^ar 'o? art/cnlos TV y X I da los E<ta-
tnfos y los IX v X d 1 K igl iraento de la ' .om añí < 
p >ra armoimarh s con la emisión q ie se propone y 
la Im^na marcha de la Empresa, dido el mcremeL-
to que ban tora .do íae fi ricas, 
¡Seüup'ic» á los eeñore) a-c oii tas la puntual 
asilencia, pues oon arreglo á lo que ditopoe el ar 
Uculo 3fi8 del Cóiigo oe Come ció, para lomar 
acuerdo (obre ettas prop sicioues deb rán bal aree 
representadas las dos terceras partes dé los acciu-
nistas y la» dos terceras partas d U c ipitil 
Habana, 9̂ de Loviemir • de 1>9) —SI Secreta-
rio. J A V U. c lfi7l 10a 29 
Iglesia de San Felipe. 
A c c i ó n de g r a c i a s . 
E l jue t i pró s mo. dia 30 le) co lienle, te ran-
lará e esti iglesia uua misa á id ouo en acción 
<le gracias al jj-uoe por tolos los beaetícios quj Ce 
El beoit s recib do, 
L, D, V. M. 
5-_07 1 •?9 1 1 30 
HA B I E N D O D K S A P A R ' i C I D O D E T A casa loqui.i.ior S-Í el lunes 1̂0 del erreiente el mo-
»,f T Joté PiT'eiro Li'pe» ? no tetiíer do bastí la fe-
c l» rjolicias ¡le su para h ro por m *• q ie £«s pa r g 
b-n dado todos o« p="os iucesante con la p lula 
suplican la peiS'-na qu- ;o .e | a recogido lo eti-
Iregue en tí'cba ova, uoijue le quedarán asra'ieci-
dos. 5fi;;0 4 '¿9 
El pjor m dipsliío es el 
IMPAPAYÍNA 
B E GANDUL. 
c 157. 15-1 N 
| DE TODO | 
|U3sr POCO| 
L a m o n t a ñ a . 
Negras rocas, prados de heno 
de'eterna sin par verdura; 
copiosa nie ve en la aítura: 
más allá el rayo y el trueno. 
Do bayas, fresnos y nogalea 
las vertientes esmaltadas, 
y alondras acongojadas 
cantando entie los maizales.. 
E l húmedo viento azota, 
cuando del Noroeste corre, 
la cruz de maciza torre 
ó alguna ventana rota. 
Escaso de agua en estío, 
como transparente plata 
entre guijarros desata 
sus puras ondas el rio. 
Y á la tarde azul neblina 
sobro su lecho se muce, 
quo negro manto parece 
de enlutada y triste ondina.. 
Allá á lo lejos, tranquilo, 
pace el buey la hierba verde, 
y cada vez que la muerde 
sonoro vibra el eequíío. 
Mientias, los aires inquieta 
por el vecino sendero 
chirriando, el eje grosero 
de la pesada cairela. 
U el grito agudo, estridente, 
del pastor de la vacada, 
quu en la cóncava hondonada 
repite el eco doliente.. 
Aquí vivo con mi fe 
y con mi pensamiento á solas, 
libre, lejos do las olas 
del mar en que naufragué. 
Y á través de aéreo tul, 
que entre las brumas se pierde, 
miro abajo., ¡todo verde! 
miro a n i b a . . aodoazul! 
V. GúmcB. 
E n las relaciones amorosas, como en las 
estaciones, los primeros fiíos son los más 
sensibles. 
Mme. i OM anges. 
C h a r a d a , 
Uno dos llama el soldado 
á cualquier útil capaz 
de olender al enemigo 
y propio para matar; 
uno tercia si dedico, 
con toda formalidad 
mis pensamientos, mis í-ctoa 
á una mujer tal ó cual; 
tres dos potros el rh^efetró 
que en los regimientos hay , 
á estos efectos nombrado, 
casi siempre un capitán. 
Total de todas las armas 
se salía á pelear 
el buen Alon.o Qtiijano 
ó Don Quij ue inuiortal. 
J . Ma T. , 
J é r o y U f i f i o co i r ipr i in i i l o . 





C r u z o c r ó s t l c n * 
(Por J , Parea Selles,) 
1 
U 1 0 
0 1 ü 
0 0 ü 1 0 0 0 





Sustituirlos números por letras, de modo 
de obtener eu la linea vertical de unos ua 





4 En el cuerpo animal, 
ñ Ciuilad italiana. 
0 Número. 
7 A n i m a l . 
8 Panenta, 
í) Vei bo. 
R o m b o , 
(Por Juan J , Miró y E , ) 
4 
las cruces por letras, da 
modo do formar en las lineas horizontal y 




4 Ciudadanos de una capital europea. 
.u 
s i i s t i t ú v a h s é 
Nombre de varón. 
Bebida. 
Consonante. 
Terceto de s i l a b a s , 
(Por M. T . Kio.) 
Sustituir las cruces por letras, do m 'di 
que en la pri ñera linea liorizontal y primor 
grupo vertical do la izquierda, resulto: 
Nombre de mujer. 
Secunda línea horizontal, segundo grupo: 
vertical: Arbusto. 
Tercera linea idoin y tercer grupo idenu 
Nombre do mujer. 
S o l i i . r - i ones . 
A la Charada anterior: 
CAP1TOL1NO. 
Al Jeroglifico anterior: 
E L E F A N T E . 
Al Logogrifo anterior: 
M A R C E L I N O . 
Al Rombo anterior: 
M 
M 
Al Cuadrado anterior: 
S A R A 
A M O R 
R O S A 
A R A R 
Al Anagrama anterior: 
E L R E Y QÜE RABIO. 
liuiJieDtaj teolipiii Jal ülAKIO ñ LA MAilüÜ.' 
NEh'TOXO V 7,U LLETA, 
